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�DIF�WC ti·milada Revendedo·r FtAClT
Foi iniciado ontem, pelo Detran, e se prolongará até

o próximo 'dia 5 de março, o emplacamento de veículos
cujas placas tenham a terminação um. Para emplacamen- \

to os proprietários deverão apres.entar-se ao Detran mu­

nidos da Apólice de Seguro do Carro, em dia. O atendimen
to tem sido rápido e 157 veículos foram emplacados no,
dia de ontem."
DIFAC LIMITADA -- Rua Jerônimo Coelho, 325 - Fones
3-(;)-77 e 27-88.

'Q .Pr'esíde�le .GarrBslazu Médici aceitau (} peuid©
,de: demi�são �preseniado" pelo Sr. Fábi/o Y,assuda'; dó'
Mínisl.ér�o ·.da·lndú�'iria'· e Comércio. O pedido fQ� Ier­

·.�ul�d� na larde 'de o�leln durante Q últimoj despacln
mi\n'Udo ppr Fábio Yas�lida, na-qualídade de Minisirol
Goin o 'Che'fe do'Govêr�o. Além do Minislro, l1ld�Fa- di�

.

tet�ria 'd� 'Insíil�io' Brasil�i�o do Café soHcii��' demis"
,':sijó- ,â�. G�neraJ': G�i-r�sJa�ú M�dici�

,.

Numeação, ,imediata
_, _"

r �
.....

'

.

J

\Três� peça$ irãQ alll
(Página 9)

Varíola tem campa'ohR'
. ,

Gabriel "passa p.asla hoje· a Glauco .

.

,;,' ,". \ �m alo\ �"�ea�'�z�r.se�.à$. 10 �.Qra's .� ..etb�.i� 10 ��Iácio �os Des�a.c���', � ',G�� �
ve.�,nad'or .

��Q Sd:yelra empossara o en ge��elrp·agronomo Glauco Ohliger,' n�

"cargo \de�.'S�ciehit:io, da' Agiicu'llura� em substi,uição- ao' enge�heir()' Luiz;0Gi .

.1
•

, �,�., i I'" � r"

'liriel,' que '.so�ioiloU . exonetiçãô do p àslo 'luna cUfsar' ,a Esc9la Sup�ricJr, de
:Guerf�. ,�. Ira'il,�",issã'o 'de,:'�)trgo. eslá, m ��cadá pa,:a as lOh30�1 110 gab�D,e,ié �o
Setr,elário,;da . Agrj.cunura�" O Si. ·GlaucD· ifllinger - continuará

.

'exercelldo . �s, l.n7
• •
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.' �ões, .d� setl"elári'o-é'xecut'ivo da Acàres fL (Última llágina). ".{': -:: ......
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Rondou - 5 destaca
"

Turismo Idá nôvo passo
(Última Página)
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o Preside�f'�E;illo-C;;;;;"�m riidict inauguro; onlem ,-.

-'

]
à tarde (, sistema de leleco�mlic�ções que' permitirá ,1'10- � II

-. r:r�,,��pol,�s fal�� tom S-a�va(lor,na Bab:bi - ,�Os Sr�,_Fninto '

'e :�
- ,Muller .e. Hultlber'Q, Lucena, líder da (Arena no Senado-e
-�,' ii�er ,d�JtD,B n� ,Ci.�ara- resp�clivâmen!e analisaram on-

-' '-, ", J ••• ,'
_

--

': -
-

:'::IlAii o discúrso ,profe�id,o' ,pelo Preside�le da
_ Rep�blica n,o

� .. ,"' .

\ /. ',' 'f·
" -

" "

"

•

sáhado. -

-

'
' ,�' -

'�-, -
- '
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-

-
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O Presidente Garrastazu Médici;
procedeu na tarde de ontem .a

i.iauauracão dos seis novos tt:Oll-
"" _', I

, cos de micro-onda"
. da .Empuêsa

Brasileira de Telecomunicações ',�
Embratel - com extensão totàl

superior a 3.608 quilômetros, .' de ,

Florianópolis à Salvador, > Depois
do General Francisco AU�uSt0

.

de
"

'-' . �.

Souza Gomes GaIvão, Presidente
da -Ernbratel, falou o -President�\la

«: )
I

emprêsa. encarregada ' da: instala-
ção elos equipaméruos. _

I

Em seguida, através de, ligação
tclef6óica direta entre"o P�}5cio,
do P1;1l1�lto' e o Palácio da Acla-

-

, . -
,

inação, na Bahia, o Presidente

Garrast�7,:u M6cÍ:ici manteve rapi­
da palestra C0m o Governàdcr Luiz

.

Viana· Fmlo e com b s-i', Carlos
Simas, �x-Mini'stro das 7Comuni�a­

-�çbes, .manifestando àqúelas auto-

ridades a. sua- satisfação; em ',ph��i­
dir a' inauguração:,de. mais, -uma

importante etapa do ; s'j'stema-;' ele
, comunieações . iI1Ú)r-estadu�is 'atra­
vés d� mic;:o-�ndas.: :

) "

Ao ato' estiveram presentes
,.:

o

Vice-Pr�sidente:' da' Renú bJi��, ,,' ÀJ-
, h'" r •

mirante! Augusto Rademáker,,' Mi":
nistros de, Estado etodos: os ,m-�'Í<n­
bras do Gabinete. Civil e Militar
da Presidência ela Rep_úblic'á.

lider.anças �a "Drena' e da oposição
analisaw pronunci,amento ·de Médici

, No' seu p,rimeir?' 'p�011unciarileri
to PÚblico depois daoperação ci­

rúraica a (lue se submeteu .recén-
e '

- I

temente, O líder do Govêrno .no

�Çl1ado, Sr.' Filinto Müiler, Iêz .

declarações sobre o discurso' de

sábado do Presidente da Repú­
blica, Eis como se manifestou:'

- Li com a máxima atenção
e apreciei muito o discurso do
Pre;idente 'Médici. Considero-o
lima síntese exata da situação bra­

sileira anterior à Revolução e uma\
definição perfeita dos objetivos
daquele Movimento cívico. Nêie,
a posição do Brasil na atual �mer-'
eência ficou perfeitamente clara.

Julgo que foi mais do que opor­
tuna essa definição, porque os ob­

jetivos da Revolução - qne terão
de ser cum}i'í:iâo's - não podem
ser esquecidos. Primeiro êles te­

rão de ser institucionalizados.

Cumpridos que forem, passaremos.
, à fase de redemocratização

-

plena
do País, à conquista, em bases' de­

fiuitivas, cio estado de d,ireito.
-

OPOSIÇÃO
Por sua vez, támbém o líder·

ela Oposição na Càinala, Deputa­
do Humberto Lucena, deu as suas

impressões sôbre o pronuncia­
mento do Presidente. Disse que
leu o discurso-, uma vez e ainda
',-,li fazê-lo mais atentamente. '1;
frisou:

-

..;._: Parece-me ser- 'êle Uma afir­

mação muito .importante . no -que
tange à ênfase que procura dar
ao seu compromisso com a de!110-
cracia, e ao empenho que êle as­

segura que o seu Govêrno dará
à questão da defesa dos direitos
do Homem. A propósito, convém
lembrar que, ém consonância com

o que o Ministro Alfredo Buzaid

anunciara, a segunda rem-lião do
Conselho de Defesa dos Direitos
da Pessoa Humana deveria. ter si-

--

'\'
-

.

do realizada na ] a quinzena de fe;..
vereiro,

, � . , t
, ENTREVisTA

O Presidente Garrastazu Mé-_
dici vai, gravar em "vídeo-tape",
'na próxima quinta-íeira, a entr�-.
vista coletiva à imprensa que' ser�
anresentada sexta-feira à, noite por

"

tôdas as, emissoras de' rádio é te­
levisão elo País e publicada nos

jornais de sábado.
A entrevista, adiada

.

por duas
vêzes, será gravada no Palácio - da
i'Alvorada, 'com a presença dqs,
iorna·]istas credei1'ciados na Presi-

I dência. da República, e serão
_

;es­
pondidas' pelo General Médici a-

"proximadame_�,te. quarenta pergun-
" i l./tas,

.

c#ltçe poHhcas e '.a·dministrati": <!

1"_"'- 1 J, I,. J,.
'

!', -'l�SSItA" ,] ,
r.. ;.1-

\
,

' 0,

1
,: .- O Presidente Emili0 Garr;.;sta-
zu, atendendo a cOIlVite do Almi�; ,

, -

rante Murilo Vasco do' Vale e

Silva: Chefe do Estad6�Màior das

Fôrças Armadas, visitará amanhã'
0. Hospital das fôrças Armadas,

- em fase final de construção no

Distrito Federal.·
o Hospital do EMFA, de }2

andares, tem capacidade- para 500
leitos, ocupando uma área 'de ...
297 695 rnetros quadrados; _ ,nas

proximidades do setor de indús­
tria e, abastecimento. Durante sua
visita, o Presidente Médici rece­

berá esclarecimentos. sôbre o fun­

cionamerito do hospital, tanto na

faixa relativa à, assistência médi­
ca como no. que., se refere .à sua

aparelhagem interna.

o Hospital do ÉMFA,. consí-
.derado o maior da América Lati-:
na, deverá

-

ficar concluído ainda
êste ano, e seu custo .total está
calculado em 10 milhões de -cru­

entrar em funcionamento o ambit­
zeiros n-ovos.' De imediato.. deverá
latório, localizado em. um" edifíc-iü
anexo, e que j,'Í está pronto. ,- ,

O projeto do hospital é 'dê auto

ria dos arquitetos Hélio Ferreira
PiNto e' Alaor Savoi de Sena, e

-suas obras foram' -iniciadas em

'maio de 1964. Todo o equipamen­
;'1 to técn ico' a ser utilizado fá foi

,

adquirido', sendo em, sua maioria
I de orig�m norte-americana ,e ale­

, thã.

Roo_PU prossegue enlForlal:eza seus
enco'n;troslpolíticos do Norde,sle

..

\", ( ,

,Para um contato com � direção
regional da ARENA, chegou OH­

tem a Fortqleza e Deputado Ron- .

doa Pacheco, presidente tlacio­
nal ela ARENA, ·que empreeHde
uma viagem por todo o Nordeste,
visando, sobretudo, à unificação
p,artidária. O Sr. Rondol1 Pache­
co foram homenageado pelo Go­
vernador Plácido Castelo, com

um almôço na residênçia oficial,
quando conversou informalmente
com o Che're do Executivo cea­

rense, Depois, o presidente da

ARENA e () Governador se en­

coritraram reservadamente, no Pa­

lácio do, Govêrno, quando foram

examinados provávelmente as­

sun'tos rela�iol1ados com a suces­

são estadual. _

Em determinados setores poliJi­
cos admite-se que o encontro po­
der'á res{l'tar a definição do Sr.

Plácido Castelo se deixará o Go­

vêrno para conCO:Ter a ;ma cadei­
ra no -Senado ou se permanecerá
no exercício elo seu mandato até
o fim. O Sr. Rondon Pacheco tam

bém será homenageado pelo De­

putado Federal Virgílio Távora,
Ex-Governador do Ceará. Sua
reunião com dirig�ntes da ARE­
NA foi ontem a portas fechadas.

A;UDIÊNCIA
As lideranças empresariais cea­

reÍlses decidirain �ojicitar uma

audiência ao Deputado Rondon
Pacheco: durante sua permanên­
cia em FOI'taleza, para uma troca
de pontos çle ,Vista sôbre. a suces­

são cearense. Na oportunidade o�
representantes d_as classes produ­
toras 'do Es-tado' comunicarão ao

presidente l1acional da ARENA o
\

propós'it:o d�s lideran-ças empresa­
riais ele i!)flui,r no proqesso d,e, es­
colha ,cio sucessor do Sr. Plácido"
Castelo, ;Pa;'a 'o presidente- do Di­
retório Regional ela ARENA, Sr.
Gentil Barreira, a deliberação dos
líderes empres-ariais 1 de provocar o

problema sucessório, no momento,
é inoportuna, já que os diiigerúes
partidários não o farão, lIas cir�
cllnstânciàs' atuáis, por entende­
rem que a abertura das conversa­

ções somente deverá ocoL:rer quan­
do à Presidente da República en-

tender conveni�nte.
EM NATAL

-O Deputado Rondon Pacheco,
presidente 'da ARENA nacional,
estêve sábado em Natal, para con

versar com as lideranças políticas
do Rio Grande do Norte e obter
informações quanto à sucessão

\

, estadual.' Nos círculos políticos, a

presença do enviado do Presidente,
Médici, foi tida como a única má­
neira de dar caminho pacífico à
escolha do sucessor do Governa­
dor Valfredo Gurgel.
Dois candidatos querem dispu­

tar o pôsto: Cortes Pereira � o Ge­
neral pióscoro do Vale. Outros
nomes, intermediários, de pacifi-
cação, começam a aparecer, mas

não têm a fôrca d0s ·dois que dis­

putam o apoi� dos grandes gru­
pos políticos do Estado. Está sen'­
do aventado também o nome do
Senador Manuel Vilaça, que des­
de o Recife acompanha o Depu­
ta'do Rondon Pacheco, a quem

- auxiliou nas conversa�ões quanto
ao problema sucessório' em Per­
nambuco.
NA PARAíBA
Ao responder dias atrás ao Go­

vernador João Agripino, que mo­

mentos an,tes o saudara com
_

dis­

curso, o Sr. Rondon Pacheccv de­
cl arou que é certa a afirmaliva de
que os políticos receberam um

desafio para construir o desenvol-
� vimento nacional, frisando que
aos civis foi dada a grande tarefa
de implantar a ordem jurídica, da
Revolução de 1964.
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Falando a O ESTADO na tarde de onlem o Praíesser Gui.,
do Warken, coordena,dor Estadual do Projeto. ROI\Ílon, _e,

que com�uldo� ii equipe caíé1rbt�ftse parlicipanie' d'��;.:ópêl!!. I

ração na lntazonia, disse que loi \excelen"le a aluàç�o dO$�' ':
univel'siiáriós, principalmenie' da� equip,es�" que �taba.lh.· ,

ram 'nas localidades de São Paúlo de Olivenoa é Sa,I,to Ali·
,Ionio de Içá.'

"

'"
"

'Espe,cial "

,

,

,

DâtafiÜen�GsI
\

,'� ,

" O· Coordenador Estadual do

�djetó �ond6o,' profe;sor Guida

�ark€n, que comandou a equipe
cutarinen'se participante' da. ope­
ração na Amazônia considerou
excelente a atuação dos universi­

tários; prinoipalrneritê das equipes
que -ttabalharam nas localid'ade's
0.€ �'ão Paulo de Olivença 'e -Sa�'- .

tó A!!�.õn!o dê, Içá,' situadas na fóz

�o. Ir�o I�á," pert? 9á. fronteira !

com o Peru, "Estas equipes desen­
volveram um trabalho que consi­
derou "extraordinário", tendo os

catarinenses recebidos elogios por
parte da Coordenação Nacional:
", O Coordenador Estadual' re­

giS�foli falhas nó iní�io da' opera­
ção, o que prejudicou a execução
de: todo o programa. O atraso do
avião da FAB, __ que deveria reco­

lher ,Q�,grvpo e� Florianópolis �os
pr�n:�n)� .dias de janeir6_; •

e só
velólo dia 18 do mesmo mês

'

'l;!( "

eoneorreu para que 'o Projeto tives
se du início tetardacÍà na "Am;�
zôni. No entanto -' asseverou -

a, ��eriência foi válida e para o

seu tucesso contribuiram
... decisiva­

"!en�e os' universitários' que ,h�-
''\{iânl participado de Projetos an­

t6ti4es, os quais' já conheciam a.
• f,;. ;. "" ,

srstetnatíca e os metodos de 'atua-
� I •

ção.]

'\ A;s ;comunidades de São .Paulode' 'fhvença -, que se localiza na

fôz <dó ri� Içá e, Santo' Antônio de
� � -

Içá � mais ,próxima a fronteira
canil o Perú - foram as "áreas

• I,

I
mai� visadas pelo Projeto, em fa-
ce &e suas condições sócio-econô-

o � ,

mlc�) que necessitavam 'de uma
� ,

.n��icr atenção. As demais, comu-

mda,es programadas para alvo

,tlaslperações
- Ipiranga e Vila

d
"

-

d
'\

e
• pura - nao pu eram ser

das .pelos cMarinerises, devi­
roblemas havidos no trans­

éreo, .visto que o avião da
"r ,"' ;- - •

é�!ado para O" vôo, sofreu
�s, avarias não .permitiram
m/' Os catarinenses que

,atua;�, "fe�ta áreâ tiveram " ,\!lue
ficar em Tabatinga, em virtude da
falta de coinunicações e transpor­
teso

) As equipes de Educação e Ser-
I ,.,,\:0 Social as mais. atuantes, prin­
cipalmente. 'parqué as equipes do
setor Saúde ,se ressentiram 'da fal­
ta de equipamento. Por deficiên­
cia de, transporte do material de
trabalho o setor de educação sani­
tária ficou relegado a plano infe­
rior. Também as contínuas chuvas

que caem na, região nesta época
do ano, ,prejudicaram � transpor-

1
_ .' -,

te porrniar e ar, impedindo que as

equipes de saúde I
atuassem 'efeii­

v�en�e:- _Pnia reavaliação do tra­

balho ·11a área: amazônica- já está
sendo ;procedida 'pela Coordena­
ção 1fácional, corrigindo-se os
êrros i atuais principalmente no

tocante� ao transporte aéreo, utili-·
zando-se doravante aviões de pe­
queno porte e ,de maior operosida- '

de. Pensa-se também e dar mai6r
ênfase aos campus avançados, pois
êles são instrumento de trabalho e

dese.lvimento da comunidade
de g;tift\de eficiência, revesando-se

��....

os grupos na atuação a cada 30
dik A própria Universidade ad­

m}b.istrará o campus, fazendo dê-
\

"

OU oü:i�'5J
, "

_
,

I
"

"

"

;).

,'o

1
I,

,U

'·r
"

/

"

e' ,

O Projeto Rondou -s alcançou .

plenamente as suas ,fi,nali'dades,
tendo o acadêmico brasileiro

-

visto
de perto a realidade da Am,azôrtià,
as suas dificuldades atuais; os:setis
potenciais econômicos, �ónte' , (�e
grande parcela do desenvolvimên­
to dovpaís. -Segundo o profess6r
Guida Warken, o catarinénse

.
te­

ve urna atuação das mais ,destaca--

- I

"
I

EJeltf Horizonte,'Governador Valadares.Vitória da Conquista, Salvador, Maceió,
Aracaju e Recif� são .parte de um' Brasil gigante, de vastidão territorial

apenas superada pela' União Soviética, Canadá, Estadôs Unidos e China, e qué éxigê
tére9,�múnicaç�o como meio de união de' extremos tão distantes, pondo em contato
brasileiros até então ,geogràficámente Ilhados.

...
,

j

f
; .

\,

l'

. " '
,
,

"

" >.'

A'i"

,
"

.' r,:
,

'.
,

participaram do Projeto. h'a' Afu,a'­
zônía, sendo 1-1 em Sa�t�' AnÚ'm�-o
do Içá, 17 em São Paulo-de oH.:'
,vença, incluindo um' grupo' vQlan­
te de :s em Ipiranga: e outro de 6
na 'Vila de Japurá..
A próxima et-apa da Coordena- '-..

ção Estadual será a remessa de

relatório do seu trabalho .à, Co-
,

'

:

ordenação Nacional e á convoca-

ção para uma reunião nacional de"

coordenadores a fim de que sejam
procedidos' um balanço do Rondon

5 e o planejamento do próximo . .o

Projeto Rondon Regional, de nú­
mero 6,' que será realizado em

Santa Cafarina, já está sendo ar­

ticulado pela Coordenação Esta­

dui que conta com pleno apoio
do Govêmo do Estado. Os conta­

tos para :;t sua organização pro,s­
seguem na área das univ�rsidades
Federal e para o Desenvolvimento

de Santa Catarina. Os rritores d,e
ambas estão sendo consultados à'

respeito do calendário
,
universitá­

rio dêste ano e, sôbre as possibili­
ç1ades de participação dos 'acadê­
micos catarinenses no Projeto que

I

abrangerá 35 municípios do Esta'-'
do. \\

/

... -...:..
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"
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' O' ano letivo de Santa Catarina, prcs­

tcs a S2 .íuiciar, terá por base: muitas das
',. - -

medidas previstas no Plano 'Estadual de

Educação, documento elaborado por téc­
nícos" catarineuses 'e que se destina a revo­
lucionar o ensino nêstc Estado. Feito com

'

ousadia e objetividade, o Plano. se reveste
de um realis:XlO' integral "ao equacionar o

ensino médico e nrimário em face das ne­

ccssidades modernas, da Educação e de
. uma racionalização que muitas décadas de

dispersões e equívocos não (oram capazes
,de conseguir,

'

,

,A repercussão. do plano catarinense
Iêz-se sentir antes mesmo de êl� ser 'aplica­
do. Uma -série de .autoridades nacionais no'

',C:UllpO da Educação aplaudiram o arrôjo
e o bom senso com que o documento en­

,fuca os problemas educacionais, em face
de nova etapa que se lança o Brasil com

vistas ao desenvolvimento econômico e so-

, ciul, E' a própria apresentação do Plano que
d,:[i,le esta tendência: "A mentalidade dê
pi'Ogl'csso ordenado - realidade sentida
no Brasil ('ue cresce - motivou a institu­
cio.ialização de técnicas de programação da

-

atividade públibl, robustecendo métodos
de plan"j ml( ,1(0 m ediante os, quais os rcs­

l;'oúsáveis pela administração se alertam de

que, o desenvolvimento pressupõe a orde-

,.

n.Sln
nacão de fatôres essenciais ao seu alcance".

>

Para a execução de uma política edu­
cacional ,do alcance daquela que é preco­
nizada pelo Plano, seria imprescindível a

reforma da Secretaria da Educação, no sen­

tido de adaptá-Ias às necessidades do pro­
grama a ser cumprído. Êstc problema tam­

bém está sendo atacado, com a reestrutu­

ração administrativa de uma Pasta que se

sobrecarregou com o correr dos anos, a

ponto de' tomar essa transformação um im­

perativo inadiável, em face' das transforma­
ções porAne passa o ensino no Estado c

110 País.'
A introdução do Plano esclarece que

para a" concretização dos objetivos visados
é imprescindível a cooperação dos filósofos
e técnicos da Educação" na criação do cli­
ma de mudança de mentalidade dos djrigen­
tes, dos docentes" da família e da' comuni­

dade, dando-lhes consciência dos valôres

esplrituais e morais da iiacionalidade, do

problema social do tempo' presente e das

respensabilidades novas' da Educação, de
forma ,que esta valorize concretamente o

homem em tôda as dimensões','. Afirma ain­

d,a flue "é preciso 'em�)enhal' tôda a CO)l1U­

nidade numa democratização efetiva da e­

ducação no -esíôrço de construir uma. nova

sociedade, 1101 teada pelos verdadeiros va->

r

Iôres espirituais e morais e, cm decorrên­
cia, pelos princípios de justiça social que
nêles se baseiam".

Não resta dúvida de que para um País
que se propõe a ingressar definitivamente
numa fase de desenvolvimento mais auda-

I ciosa e objetiva, como o nosso, o ponto de

partida para êsse processo se fixa obrígaté­
riamente na Educação das gerações em

formação que, dentro de mais al�uns anos

assumirão as responsabilidades de dirigir
os destinos nacionais à frente dos negócios
públicos e da -iniciativa !_uivada. A Educa­

ção, por�anto,' deve estar dirigida \ pelas ne­

cessidades do desanvolvimento que preten­
demos . alcançar, 'dispensado o academicis­
mo que de um modo gerar imperava .no en­

sÍI!o�em ,10S80 País.
� Resta agora aguardar ai integral execu­

cão do plano. Esta será a tarefa:' de maior

,;espol1sa-bilidade para as autoridades edu-
'

,

cacionais de Santa Catarina,
'

,

Sé efetivamente conseguirem realizar
tudo aquilo que consta do projeto, .nossas
ambições de desenvolvimento serão plena­
mente atinvidas num futuro que não que-,
remos ver muito distante. A excelente qua­
lidade do plano, aumenta ainda mai� a res­

-ponsabilidade daquêfe a quem caberá exe­

cutá-lo.

Experi
fi

CI�I
Conjugam�se numa grande experiência

piloto, a serviço da expansão agrícol?i e in­
dustrias das regiões dei Oeste c do Vale do
Rio do Peixe, - e muito especialmente no

l\1unicípio de Seára, lim' sistema de finan­
clamento tO; crédito, planejado e executado

pelo Banco Regional de Desenvolvimento
db Extremo Sul (BRDEl', a orientação téc-
'ni.:::a ela ACARESC e a iniciativa privada,
esta, ,'no Município de Seára, exp'ressa nas

atividades' do Conselho de Desenvolvimen-,
t;J Municipal: Os respltadós obtidos até ago­
ra' por essa convergência dt; ação, incenti­
valia pdo Economista F.t;ancisco Grillo, Pre­
sidei1Í:e do BRDE, são de molde a assegu-

,

rar o pleno êxito da experiência, tantQ em·
jI' : Seára, Ol1'tle-, êsg� estabe.le·cimento d� oiéd.i .... ,,";I

to pa'ra õ 'des€n�àlvimento aplicou,' no'l ano',
passado, nacla menos de 737,607 cruzeiros
novos, oomo em Modêlo" onde' 114 agri­
cul\ores, foram benek:iados pelo financia­
me,nto banéárib e lJela ACAREi)C. Em
Seára o número de agricultores a;;si111 fa­
voreci.dos se el'evotl a 150.

Mas; p'n 'que cot1siste essa "e;xpeüên�
tia pilotr � ) r ga-sc que, à vista, elos resul­

tados, já yLI _�;, é um,a experiência vitorio­
sa. Antes, Liv :nais nada, a mensagem. do
'crédito, ace�:'l iet e imediato, tem logrado
despertar POi' lá o mais auspiCioso éspírito
comu:ütário: agricultores e criaclor�� sob: a

assistência financeira .do BRDE; �� técniCa,
dos órgãos especializados da' Secretaria'da'

" :;"j :.:ç. .��. >�
•

'1
/'

E' dom.ingo, faz sol e sopr::t uma leve
brisa, do sueste, Há uma movimentaç50 i,1-
tC:i,sa em direção às praias - e sobretudo
d"m()cr{itica: 'é interessante observár que
o 'piquenique; como instituiçã'o, está mais
f,0��',ê do Cj_ue ,l1LL1Ca, núma é_:1ocà eni ·que se

çLcsinstitucioilaliza tti,clo, a cada passo. E
êl:i s)brevive cQm as, meS,11as

.

peculiarida­
des d.G' 10, 20 'anos atrás, E' a tunTa da

,

rua que aluga, um ônibus, e o 'pes�oal da

Repartição, é '0 time d:l várzea, é a' familia

JJt,('ira que desce de São Bonifácio na car­

roceria eLe um caminhão Dodge 1940

entlm, todos fruindo' (usufruIndo o soLe
o mar; exatamente como ,os seus pais o fj-'
zeram 'e C01110 seus filhos irão faz"er, desde

c;ue não se invent� um im!)ôsto qualquer
para restringir esta agradável e gratuita ali-

, vidade.

Existem piqueniques mais sofisticados
e Í:1cornparàvelmellte mais dispendiosos, é,
c'aro, Ivo' Bianchinni, por exemplo, faz o

sw à bordo\ de um iate de :3 5 :1és, COI11 be-'
1iches, coz,inha e gelacleií3 - e é nêste que
eu vou, Conosco' estão jornalistas, clil'eto­
n,s d� balico" conselheiros (quase coloco:
eb l'ei'10, Essa nova nomenclalura nos têm
causado, a mim e ao Zury, muitas dificul­
dades) advogados e até um representante
eh ü:chad(lii�qnhori8 dos' caçador\Õs subma­
rinos: ,E';. 81[!'i�so: tôda vêz q'-Te me faço ?10
1an:o C��1 tlÓ1 cacador submari \10, ou' a

"-' ... , I' t .."

ágU:l es:;�"r;�Wfl.' ou }1 arma e�lguiça, Jamais
c<jnSegUl (§ll\J\I�reend(::-Los no 1l1stante sUl)ce-. '--' �i).
Ino de Üll11..l11eTO ferrado. Aturo-lhes os rc­

'10 '

latos por thed delicadeza, mas secretamen-

te convenC�pi)de que as peças abatidas fo�
, f,

I
ql

de tôdas as apLichções financeiras claquele
/estabelecünento bacj;lrio, ou sejam mais
'de 1.044.180 'cruzeiros novos. Quanto ao

Vale do Rio do Peixe, a porcentagem obti­
da em aplicações regionais 'foi' ,a de

16,98% correspondendo a financiamentos
11a irnportância de 904.922 cruzeiros novos,
em 1969. -Quer iS50 significar que 36,5%
do total dàs aplicações dQ BRDE 'no Esta­
do de Santa Catarina foram canalizadas

pará e�sas tegiões, bnd� se processa um

movimento. de que se. esperam os mai� sa­

tisfatórios resultados para o soerguimento
'

da economia agro-industria cat.arinense.

Guslav,o' Neves

I J

,

j

ra;n compradas a pêso de ouro alí atrás
,da Ponta dos Inglêses, d:: alguma rêck de
arrasto. E mais' se robustece a minha im.-'

pressão quando vejo as miilhas claras in­
diretas para_me unir', a êl-::s em uma de
suas iRcursões, rebaterém no mais redondo

;;ilêncio, Ar tcm areia...
'

"

Mas' eu uizia que aproamos o O/\SlS /

n em direção ao Al,'voreclo, s�atai11o-bos
em seLl' �,a ãb de l1Ôllél, que de've t:::l' um no-

me prÓjJrio lindo -no jargão naval, q�al­
quer coisa assim ,como "praça d'ar.mas" -

e maJ1damos descer a primeira. As mulhe-
res lÍa orôa, se bronzeando, as criancas
zànz�ndo pelos Jugai'es mais 'contra-incli�a"
dos, e nós, os cava1ões, bebendo uma cervc­

ijil11�a gelada com filé, de anchovas: eis o

clime!lsionamcn,to perfeito para um domingo
de 'sol com uma leve brisa so;,rando,clo sues-

te,
,�

O barco cies�nvolve quinze milhas 110'
ráriás, é o q[le diz o Ca:1itão (ainda que de

cabotagem)_ Ivo Bianchinni, que 'sus,�ent3
sua hiera-rqpia assistido por· um diploma
emoldurado, conferido pelo ,Capitão ,c1o.s
Portos,' embora algLll�m o" ç.;oloquc em dúvi­
da.' Derrotado pela evid8::Icia, afi,laL o Í.n­
créu ainda argumenta que houve '�cola'" nas

,provas - afirmação qL!C não encontrou o

menor arn!"Jaro entre qs circunsta:1tes, à vis­
t.3 ela e'egância displicente com que, o Ca­

pitão ç)ra\/:l n roda do <leme.
A úgua estava suja - não' tivessemes

entre nós um caqJdor submarino." -

lllas' nos pareceu linda no, seu aZ�ll-chUliü)o,'
erguendo-s::: ,espaçadamente de, uma forma
tJo descansada" que houve quem sLlcumbis­
se a0 seu embalo, indo dO'rmir nos beliches

de vante (de vante?). Pela tela paaorâmica
ele nossps olhos, sucecleram-se a Po�lta do

Rapa, a Praia Brava,' a Ponta da ,Feiticei­
ra; a Praia: dos Inglêses, com sua igreja tão
hia e su;::s alv:ssimas dunas, as ilhas, os

Moleqtünho"s do Noi'te, a do Mata Fome e

a do Badeio.' Ao 'longe, a ilha do Xavier.
�êf ito' u'n� momento

�

sôbre esses nomes

Ílgênuos 'e penso na felicidade qlJe é êles
'estarem lá, firmemente ancorados aos aci­
c\e['lt�s que denominam, repelindo €lualqu�r
inovação - coíno por exemplo, à falta de
'tuaS para homenagear alguém, batizarem
esta Ponta de "dr. Juvenal Pancrácio das
Neves". Não adianta - não vai colar.

Contornamos: as Aranhas em suave

curva à boreste (O[,l à bombordo?)' e nave­

gamos (111 busc;a da Ponta dos' Inglêses,
oIlcle pucle'ssemos ancorar. Alf, dianté cla�
quela areiá bUll1ca, ocorreu-me cogitar, en­

tre dois CO�)O;; de uma cervej iI ,escandalosa­
mente gelada, à respeito elo que ocorrer;}
no dia el'n que descobrirem REALMENTE'
esta illW, com �e us contrastes entre o ver­
ct'3 e o azul, suas praias de areia fina, suas

\agôas n1Qnsas. seu mar tépido e c1aro.
Tudo o que é bom acaba � o que é

ruim também, mas deixa muitas marcas, .e

(11st,a muito a 'lassar - de sorte qne à t31'­

dinha fstávamos ,de volta, iá enfrentando
"�:a'hardamenu� um sul 'de ra(adas mais qu�
fi'escas, A única coisa que ille ocorreu' di-
7er quando toquei a terra firme foi < isto:
':E', para completar, só mesmo uma 'golea­
da do Flamengo,'"

Sel'Ía demais, é claro. Foi apenas de
dois a zero.

Paulo' da Cosia Ramos

---------

,

\'

RITMO DE ESI2ERA

TRIVIAL VARIADO
" ,

1 -)Ês.te foi um domingo como POllCOS, no Ingênuo' e azul terreno das

amenídadezinhas. Foi um dia: de jardim de infância, onde sequer faltaram
as pequenas freirinhas nos seus aventais brancos a deslizai' singelas entre

as 'crianças dos seus canteiros. Eis -um domingo em que Deus deve ter fi­

cado satístettíssímo da vida comigo, caso me tenha visto, corno espero, a

passar meu dia entregue aos enlêvos santos,
"

'-'

Mas esta segunda-feira - arre! como diziam os antigos _,.. foi ruim. 'de
lascar, Não que tenha acontecido grandes tra�édias, pois ãí já seria der{��i�,
mas foi tôda ela pedregosa, difícil de se aturar. Para começar, o simples
fato de ser segunda-ferra o dia em que nos acordamos, já é deveras irritaq­
te. A humanidade abomina as segundas-feiras e elas deveriam ser risca­
das sumàriamente c.) calendário para que a semana tivesse "'início j�, na
têrça que, embora não seja lá essas coisas, ofereçe semnre uma perspectl-
"va mais alvissareira, são chatas as segundas-feitas.'

.

2.::- O telefone ficou tocando, mas o chàveiro se abriu e- as chaves tô­
das se espalharam" pelo chão.' Bnquanto 'eu as procurava, o telefone contí­
nuava a chamar. Faltavam ainda duas chaves, Custavam a ser .encontra­

tlas,:Uma, achei debaixo do capacho, mas a outra não sei em que êrmo �i-.
tio foi' se esconder, Conferi e era justamente fi, chave da porta, atrás da
qual o telefone me chamava. Seguramente por umas dez vêzes a campal­
nha repetia o mesmo enervante sinal. El-Ia, a chave, escondida bem nUI).1

cantinho, SGb o, vaso de folhagens, Finalmente a,:1anho o telef9ne que ínsís­
tia no seu chamad�/ "'Alô". Tín,..I1a sido desligado, PUJ':::' .não mais voltar a

chamar.

3 - O senhor' de meia idade, de terno e gravata, aproximou-se da
, banca para comprar o jornal recém-chegado. Tirou do bôlso''uma nota' de

, \,

dez mil, depositou-a sôbre ,o balcão à espera de que o vendedor a apanhas-,
, ii \. .

-

se e ficou olhando a pagina esportiva. Veio o vento e derrubou a nota sô-
bre a calçada, mas quando o distinto senhor abaixou-se para juntá-la do

chãd nova lufada atirou-a para mais longe. Perdendo tôda a dignidade da

postura lá foi ele, atravessando a rua, a correr atrás da c,éd,�], Iujona. Qu�-
,se foi atropelado por um automóvel, sendo xingada pelo motOl;ista. Era
:UfIi taxi., A cédula de dez mil 'enfiou-se entre as grades de um: bueiro, {)nde
se aquietou, a P_PUCQ me"nQs de, um metro do nivel da c2.lçada,· e .ali se� ·dei-

, \, ,,' .

xou ficar. O cayalheiro procurou 1evantal' a grade ma,s ela estava' presa
,

a_o cha,o,. Parado e impotente, oPiav'a para baixo e para os lados, à 'e�péra de

que alguém o socorresse naquel�, ridícula situação.

4 - Como ele costume, ror.!Ju qu.áse meia hora pela Cidade à procura,
de uma v.aga para estacionar seu carro. Enquanto rodava, ia pensando nos

prOble;mas que tinha para res.olver nq�ela tarde, Saiu um Gordini, deixan-
'

do pequeno eS!,JáçQ para colocar o automóvel mais moderno e de' maio!, ta­
manho, Vaguinha apertada aquela. ])epois de arranh'ar um para-lama num

cromaçlo do carro da frente, -conseguiu estaciO(llar. Passou a tarde mergL\­
lhado no seu mundo dE) problemas e, quando saiu, encaminhou':'se ao lo­
cal onde normalmente deixava o automóvel. Lá chegando, Yiu que não
estava e só então lembrou-se, que o tinha deixado em outro local. Mas
Ol'ide? Saiu a pé �elo centro: pãsta ri� mão, o suor a lhe colar a roupa na

pele, na busca inconfessável. Não h.ouve meio de achar e já estava' pensan­
do em recorrer à políc:a, cansa�o e ,aborrecid�, tomou a .Çlecisãp, mas quaJjf:
do cHegou em frente a DelegaCia de Furtos la encontrou seu carro, onde o

estacionúa cinco horas antes.
"

' ,�

,-
.\ ! •

Acuso com, 1")!razer o recebr-
menta da corr�spondência da 30- t
\,cic'c1ade Co;l'navaleEta C r' a v o í
Branco assinado pelo seu Secre-'

tá-l'io-g�ral Vitor Pedro C:l Silva,'

agradece�do a crônica que aqui'
es'crevi sôbre a sua fundacão. Tra­

toa-se, aliás, elo ofício nÚ;1ero "'Um'
expedido :':)01' aquela socIedade, o

I

que i11e dá a honra. de ingreS$[tl"
1""S SC"l1S anais juntamel1te calÍ'! a

t:�ns�rição da' c�'ônica 1;0 seu "Li,

vro de Ouro".
Informa a sociedar�; que, quan­

do sair às ruas, no sábado ele j\.!le-:
luia, estenderá. uma faixa 'onde
estará escrito "Vê, estão vol.ta.)\dO,

Entrou em tranquilíssimo C�1- '�s f!ôres" título da crônica ,.lel}1,
, ,

l_P�_ss�,_ c.::cs��_.O_Pl'Oblema cl�-=-���om�,nagem.

SEMPRE ÀS SEGUNDAS

1
!

MESA NOVA

Pràticamente a unanimidade da
'bancada el:;t Al'enà já teIu, posi­
ção firnlada C0111 vistas à eleiçio

-,

da nova Mesa da Assembléia e é
certo qu.:: o sistema ,de rodízio
prevalecerá na escôlha, Mesm6, os
,deputados ,que até pouco tel'npo
r(Osistiahl.1, ao critério confe.ssam-,"'
,se i'el11 condições de sustentar seu

;P(}�td ,clt �ist:�c �nt��'�á�. ,( ,
"

�,
; I : �

O debate dos,· nOmes que ocu­

parão' os postos da Mesa não co­

l1i.eçará já, ,pois a!nda ,é cedo pa­
ra se aven turar, à" an te:ci.\)ação ele
um problemG\. que dará margem a

,muita discussão, Is'so não tem im-

pedido, poré,m, ,que em "petit co­

mité" alguns parlamentares tro­

quem planos, erú' face da próxima
escôlha.

TELEVISÃO

A té dezembro deverão estar CJl1

.cluídas as .obras com 'que a EM­

BRA'+EL dotará a Capital de Cen­

tros de Áudio e Televisão a 'refor'-
,

çar o esquema da� comunicações
em Santa Catarina�,
Isto, s:gnifica que, pouco depois

de entrar' em
.
:funcionamento,' a

TV-Cultura já estará em condi-'

ções de entrar em cadeia para as

grandes transmissões nacionais e
,

in te,l'Ilacionais ele teievisão.
'

A FALA DJt POSSE

No discurso que proferirá hoje,
por ocasião da sua pGsse na Se­

cretaria da Agricultura, o 'Sr.

GlauGo Olinger ressaltará os pon­
tos bisicas da 8,dministração que

pretende imprimir à pasta:
'São êles a assistência técnica e ....

o financiamEnto aps a�rlcultol'Efs
ênfase aos lJrojetos de suinocul­
tura e fruticultura ele clima' tem­

perado;' intensiücaç,ão do sistema· /,

de pastoreio rotativo ele "Voisi.n",
impla,ntação de unidades pl'oclu­
t()nLS de corretlvcs e fertilizantes

Cjuíi11icGs, ampltação da coopera-

9ão ccm o MinIstério da Agricul­
tura e C0111 o DNOS, entre outros.'

Marcílio' Medeiros, filho

,

l'I

/'

sucessão estaçl�lal nêstes últiri10s
cl�as, cessando intéiramente �,
pJuca movimentação qu� chegou
a se eSboçat', no início do mês
C0111 os tímidos 'debates sôbre os

nomes ,dos prováveis, candidatos.
Confirmada'

/

a informação
anterior desta coluna de' que o

Governador 'Ivo Silveira l}ão abQr�
daria problemas políticos' ria sua

última viagem ao Rio e tendó ,em

vista :'. vinda do I{eptltado Ron­
dou Pacheco, pl'esi'ctente d� exe­

cutiva ,naciqnal da Areua, 'no mês
de'. março, a Florianópolis, 'as pri­
meiras e remotas medidas do Par­
tido em face da questão sucessória
,só poderão ser delineadas na-' .pró­
xima reunião dO Dir�tqrio Esta-
duaL , I'

AgricuHu�a do Estado e da ACARESC,'·
participam ati\(a resultaniente dessa campa­
nha desepvolvimerrtista, da11do por essa 'tor�
Vla concretização ao intuito, fundamental da
"experiência", que é, segundo o preconiza­
do pelo atual Pl-r.-:sidente do Banco R'e�úo­
)nal -d'e' Desenvolvimento elo" Extremo S\:',
valorizar o 'trabalho do' homen1,' do campo,

,

'através do crédito, e 'transformá-lo em pe­
queno e médio empresário rurál.

Aléin disso, visa essa, assistência c[e­

dit;cia ao objetivo econômico ,dé promover
o cresdmento da produção agro-pecuária,;
própria daquelas regiões €: da guat deriva,
em_ parte prepondenrante, o' desenvolvilnén
tJ industrial, a que o Banco vem

-

dando E' certo, ainda, 'que sendo ,a suinocu!-
,�considerável ' Í11cent.ivo . pelo ,financiamento. fura a atividade básica das citadas :regi5e.s,
Ao l;1.eSma tempo;'

,. prôpulsio1i�ndõ ,6' ãLl� ,;" ---ã' integraç�o de,ssâ peculatidad� econômi­
mento de produção de matéria prima e 2 , -., "ca se faz ,sob os estímulos, do financiamen-,

'plia!1do o potencial da industrialização, o to bancário e da assistência técnica dos ór-
BRDE marca 'a. sua influência, conjugada f,gãos ystaduais 'espedalizados, amparando
às atividades da Secretaria da Agricultura, i1ão apenas a pecuária, senão também a ii1-
da ACARESC e da iniciativa particular, na dustrialização dos produtos da pecuária -

ex;c�ção do grande ��ano de expans'�o fco- e cspej:ialmente da. sui�o�ul�ura. ., '

nOl11ICa daquelas reglOes, empreeendldo em Cumpre, todavla,' InSIstir naqUllo,' que
boa hora pelo. Govêrno Ivo Silveira, AbrLl- J.i;, elcrÍlento deci'sivo na aludida "éxperiência
elo mesmo exceção nos SeUS'métodos' de7'ír - !�=� '::;p iloto�\;:",gue se está proli.l0Vendo, pelo me-

balho", o BRDE éolocçm} à d{wosiçà s ,��l ::�no����f "cípios de -Seára e Modêlo: o

agricu'�ores um d� seib JéctÚODs, gu � )!jesr�jt<1� peração da iniciativa p:.rticu-
EO dia�;, fê;z" o pl.�nejamento di� fi:mcl � �lá�,��4t. lb01' dito - o sentido comü-

rais, P'?b à'que1as; ricas ái:eas "o Esta if:� \�nitál�i([)kj;j rço para o êxito comum do
.

'I .• � ,

( .�\;< Jo' ""� .... 'f ).I;�11' resunio,: o cEx:tre_JTIo > este C - �� :�trªb.il11@i, arado pelas agências de cré-

nense,;',duran�e o)atlo. pas,��do}1teve J .'
o ii ��1dít�e I:r 'cniêos do Estado.

�?: ':A�; ,U

����/ $ ";! \ t� ,��i 1i;{ �i"
'._ .'

'\

;EVISITA'ÇAO
'

'" fi�'Q�d��m�:;�te�e�O;� �:pel��1�V�!��� ,II ,

breve en1 Florianó!,Jo,lis, onde, será
recepcionado pelo Governado];, Ivo

Silveira com uma ca!maroada Jl\,!11:

10c,,1 a ser escolhido, provà''t�;\
mente a LagOa da Conceição; SlIla f
esta:cja aqui será c.urta, entrctan� f
to. '

,

IE' que êle, comandahdo uma

Fôrça taTe.fa que lal.1Çará fen'JS :,"

ao largo �l:ll'a' o abastecimento doS I'
navios, não queria deixar a opor- (
tunidade sem vir a Floria'nópolis
�, enquanto os va�os de guen:-a
se abaste'éem, apanha um helicóp­
tero chega aqui de manhã e se v�i
à

.

tarde.
,I

CORRESPONDÊNCIA
I

._ ...--:;.;.---:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

·0 ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 24 de Fevereirode 1970 - p��. 5

,� ,

-\

"

@iiilí'- ;' l' ;; t:JZE _. y.ig.LtiJm;;;·u a: .:_ . I. ii, '. _: :; '; (a;;' ,-'-i-.-·

assu a eixa ministério -e
, !I • •

e lei nomeia

,;1 Com a: demissão do Sr. Fábio Yassuda apresenlada�Jf -\

onlem' ao Pres.idpnle Emílio Garraslazu Médici, foi nomeado

�_;;..);> , ,EC'nn'om I-a pelo Presidenle para Minislro da Indúslria e 'Comércio o

\.J!) . Sr. Marcos Vinícius de Morais Pratíni,' um gaucho de 30

���f��/ anos. O Sr. ;Marcos Vinícius de ,Morais'Pralini era assessor

�1&!tJ; Especial do Presidenle da República.
.

I

I
\

.���������������������������'�s��������������I:

I
\

< MOTEL CLUBE DOS MILI!ARES

. �'7'��"':"".�
..

:.\"t �:·":7��P'-':�"'�""'''' :.�;�� /��.'�
� - ...·�.,i'-�· ... !Ir �:.-:......._·y-r.......-r-:

..p'p··_ ,-\k_.-,·r-rrr__::_··· It
- ...

-

Está .sendo lançado em nossa Capital, O' Motel Clube dos Militares,
organização· de âmbito NACIONAL que visa além da hospedagem gratuita
aos seus associados, em tôda uma vasta rede de Hotéis espalhados' por
todo o Brasil uma real e efetiva política turística. O grupo lançador é um
a" J •

dos mais. sólidos do país oferecendo por si só tôdas as garantias de que o

empreendimento será totalmente vitorioso, tal como o são hoje todos os

outros empreendimentos do referido grupo. Para a apreseritação oficial 0.0
rv'IGtel Club� .dos Militares, .

estarão em Florianópolis nos próximos dias

vários oficiais-generais pertencentes a diretoria da organização, que em

V'�Cbqu.etel" oferecido
I
as. autoridades e ,convidado� c que .&\lrá lealiza,c;to no,

ele::"ante SAN-TACATARINA COUNTRY CLUB, colocarão o mundo oficial� . .

de nossa Capital ao par de todos os planos a que se propõe o MOTEL
CLUBE 'DOS MILITARES.

.<1 \

.'
'i ;-:.

"
.• : I

: �

-

VEíCULOS USADOS

. ÁUTOMÓVEIS , .' ÇAlVIINHÔES

Esplanada ;". . . . . . . .. 61 Chcvrolet 62

Esplánada � 68 ��. "

Perua Chevrolet Veraneio 68
Financiamento até 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA,
Rua Fulvio Adllcci, 593

Fones 6393 - 6389 - Estl'eito

REVENDED"1R AUTORIZADOO CHRYSlER
'rS do 6RASiL S.A.

, I
. �

-

I·
,. J

I

Corcel (4 p/luxo) 69

,Opala (4 ciL/luxo) 69

Esplanada (la. série v/côre.s) 68

Esplanada (2a. série v/côl'es) 68

Aero (v/côres) 67

Ael'o ,

, . . . . . . . . . . . . .. 68

Q1evrolet '

" .

_.
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56'

Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6'8
DKW (Belcar) .. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

�l�k��bili�'" '.' >-:-: ::: :;
Lancha a tUl'b�na 7Q
Lancha pata motor de popa ., ,..... 70

Temos varios outros t:arros a pronta entrega. Financiamos até 24
mesea.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

ri' ,

De moca;:, e rapazes de boa aparellcia para serviços de <cgenc�amcnto C;;;,l

posslbilidadu .il:: lJtil ... , rLfL·,lllkIlÜ). '1':\<1. _ ,:(1 _I. ,',.: :l8 h' ]':1"', d:al':é1!L""í,), I!,)

L�lLLC_J ::�,-,I-�:].�n; "0 "11''"'.,·... f"nl-, i'ln •
'
... " 4-. -_ ••• -

� '- •• _u� _.!..'-I)
�l� ..............o'.IIo.I._....��..--u&4 ......�.,,___:

I:

Com a demissão do Ministro Fá­
bio Yassuda, apresentada ontem,
o Presidente Carrastazu Médici,

.-convidou para substituí-lo no Mi­
nistério da Indústria e Comércio
o economista Marcos Vinicius pira·
tini de Morais.

O Sr. Marcos Pratini de Morais'
foi nomeado recentemente - e ain­

,ia não tinha tomado posse - para
o cargo de Diretor de Comerciali­

zação do Instituto Brasileiro do
,�afé e representante do Brasil na

reuníão da Organização' Interna­
cional do Gaf�, a ser realizada no

próxímo dia 10 de março em Lon-=­
dres. O nôvo Ministro da Indús­
cría e Comércio era ainda asessor

Especial do Presidente da Repú­
olíca.

Ir exoneração do cr. Fábio Yas-.
suda já era esperada por circulos

pclíticos de Brasílja, tendo em vis­
ta seu total desentendimento com

o Govêrno Garrastazu Médici.
QUÊM É O NÕVO MINISTRO
Nascido em Pôrto Alegre em

23 de abril de 1939, Marcos Vini­
cius é o mais velho de quatro f'í­
lhos do casal Adail e Lígia Pratíni
de Morais. Foi um menino respon­
sável e quieto que dispensava jogos
e brinquedos para ler. Com 14

anos, êle era gerente da Indústria.
de Briquedos ·Guarani c' supervi-

'sionava o trabalho de oito operá:
rios; com o salário. a-limentava seu

maior prazer: a leitura.
, .Seml.nunclJ . estudar' muito -em

casa porque aprendia quase . tudo
em aula, terminou o científico aos

17' anos, fêz o vestibular de Enge­
nharia e foi reprovado, mas no

�nR ,�e�FüJ,t� .:J.'\\gre�spu ....n,a;., r-áicul-�\1ade 'd(l !ctêii�i'ák i:EJéi:lnô'ffllt5�s' da
,f,UrÚyér.síü�,c;lê.' F�deial . d9,�t�'li(i,1r;an-,{e do\> Sul. .' \ �:!:\(Li:':!j'�

"'-l;� )iH .H'i i�t'" ;� !Is".",
.,1 "n:(, ,i '1" '11"1·,"'·1 .

!'IJ
I, I �I , ' 1 I' f \ I I},! '!,

1, Contamcl0 . apí:ihi1is' I 23 anos, foi
'6�ef� �0\k:abi.1��j;�. ("i.b;,�ecretário de
Economia Daniel Faraco e, para
a5sumir o cargo, desistiu de um

convite feito pelo Govêrno norte­
ümericano para visitar os Estados
Unidos ..Naquela época, Marcos le­
ci�nava à' noite na F�culdade de
Economia de São Leopoldo e in­

gressava no quadro técnico do
BNDE, além de ser redator da se·

ção econômica elo Correio do Povo.
De 1964 a 1965, foi' chefe de ga­

binete do então Ministro da In­
dGstria e do Comércio, Daniel FR­

raco, e a convite de seu sucessor,
Ministro Paulo Egídio, fri secre'

tário-executivo da Comissão da
Desenvolvimento Industrial do
Ministério.
Em 1964, convidado pela ONU,

,participou do Seminário Indas­
trial sôbre Complexos Industriais,
em Tashkent, na União Soviéti­
ca, e no ano seguinte estava ll(.l.

Alemanha, a pedido do Govêrno.
Em 1966, através da USAID, fê3
um estágio de três meses na U!!i.
versidade de Pittsburg.
Durante o Govêrno Costa e Sil­

va, foi chefe da Assessoria Espe­
cial da Presidência da Repúbliea
e assumiu por diversas vêzes, in­
terinamente, o Ministério do Pla­
nejamento.

Casou-se com �lísabete Sales d3
Almeida, então est\J.dante do curso

ele Jornalismo da Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Ja­
neiro, e!TI dezembro de 1966. Tem
uma filha de um ano, Patrícia, e

é considerado um homem muito
afetivo e sensível. Gosta de músic:1,
tendo '0 curso completo de acOJ:­

deão. Quando menino, participou
de ,diversas audições, inclusive n6
interior de seu Estado.
Tem muitao facilid�de para lin·

guas estrangeiras e fala inglês,
francês, alemão, espanhGI, h.úng'1-
1'0 e japonês. Seu passatempo pre­
dileto é cozinhar, sendo o strog'o·
noff sua especialidade,. além das
saladas e macarronadas que ensi­
nou à mulher. E sua maior tl'ist,,;,-
;M·" ' til, !t)\)l't!ü-,p.v 1)bl� '.}J" � ...

U qUI;; u iüz (jomeçal' l'eglf,
:,�_.!12 :J_._'::' c..L�_��_�'; ,.JlÍlrr;,.".

-..J..,

planos dê' aplicação pelos Minis-
térios do Planejamento e Coorde­

nação Geral _ /que ouvirá o �ihi3'
tério da Fazenda nos assuntos' r[:::l

importância dêste � ou pelo COl'­

r;.espondente Poder .tI:xecutivo esta- '

dual, conforme couber.

'. A·rt. 3° - As quotas do Fundo

de Participação <dos Municípios
relativas ao exercício de 1970 c

pertencentes aos municípios com

população inferior a 75.000 habi­
tantes serão liberadas autornàtíca­

mente, para posterior comprovação
do atendimento das prioridades
setoriais, bem como do cumpri­
mento das disposições do presente
decreto e das demais normas cons­

titucionais e legais que regem a

matéria.

Parágrafo umco -'- .Os planos d.

aplícaçâo dos municípios de que
trata êste artigo, referentes ao

exercíeío de 1970, deverão ser enca­
minhados, até .30 de abril de 1970,
ao Tribunal de Contas da União.
-Art .' 4° _ Nos casos de ínobser­

"vâFlcia
."

dos' praz�S
-

�stab�í��ici�s'
"

neste decreto' para a entrega dos

planos de aplicação referentes ao

exercício de 1970, será suspensa a

liberação das quotas respectivas.
Ai·t. 5°'- Dos recursos dó

Fundo de Particip:;tção dos Estados,
do Distrito Fededl e do:S' T�'r;it(:í�
Tio;-s.,e. .Ç:o.;,F.�ndp cie, I;'art,icipação

i �loii,' :r\�tihi�iplos: it d��Hihah�e:á! um
,

" , �"" '.! I J 'i �t 1 ",!'

,�1íi1�11iO:. �e'; : ?O,�I (�[:nCr:ueI?'t� �l??r
centb) pátiJ:< apIicaçà:d",lem:"'dispê!:-
dios de capital, vedada, para as

clespes�s correntes ou de capital a
..

t:tilização em despesas de simples
embelezamento urbano, ou LlG
éaráter �upérfllJo ou suntuáI'io.
Art. 6° � Os· recursos dos PuÍ1'

dos .de quc tráta o presente decreto
serão obrigatoriamente aplicados
pelos Estados, Distrito Federal,
Territórios e Municípios em con'

for,midade cdn')., fis prioridades e

diretrizes dos planos e. programl's
cio ,Govêrno federal: respeitadas
as condições regionais e locais.
Art. 7° _ Para cumprimento do

. Poupanç2" você náo estará abso·
lutamente empenhando seu dinhei­
ro por um longo tempo, pois ela
é resgatável a qualquer momento.
No caso de você precisar lança,
mão do dinheirç> com urgência,
êle estará sempre à Sua disposição ..
Milhares' de pessoas, hoje em,

dia, possuem Caderneta ele POli'

pança, porque êste é o meio mais

�imples e �ais lucrativo de' econo­
:nüzar pequenas quantias e a:é
mesmo grandes importâncias.

,As donas de casa, aliás comJ

qualquer outra pessõa, poderão
, abrir uma Caderneta de Poupança'
�

. .

com' apenas Cl11CO cruzeIros novos

de depósito. O portador da Cader­
neta de Poupançª, pode sempre de­

positar novas quantias, mas isso
,

não representa absolutamenté uma

Obrigação.
E pode sacar tôda a quantia, ou

apenas parté dela, no momento

em que bem entender.
LEntAS r.rAMilElU
MaS se voce está em condjções

d� (;(.;U":.!f_l11U_t..�!',, ��... CJ.ll....!. L.,..; � ��

ratini �

\

Educação e Saneamento tem metade
do Fundo de Estados!e Municipios

disposto na alínea c do § 1° d::>
·Art. 25 da Constítuíçâo, c consi­
c1erados os aspectos relativos ao

grau de desenvolvimento e às COIl­

dições regionais específicas, O�

municípios darão prioridade, na

utilização dos recursos em refe­

rência, aos setores de ensino pri­
mário e-médio ede Saúde e Sanea­

mento, enquanto. os Estados, Distri-
to Federal e Territórios, além dos
setores citados, darão prioridade
� construção da infra-estrutura cL_)

energia, transporte e comunica­

ções, podendo atender igualmente,
quanto possível, aos incentivos ,:1:)

desenvolvimento agrícola e índus-

tríal e ao ensino superior. •

,I'
§ 1° - bbservar-flll-á, na utiliza- ,)ção das quotas de participação, o

�ritério de destinação de Ul11.. Jv.íni-
I

j
mo 'de 20% -(vinte' por cento) r�

11--­Educação e de 10% (dez por cento)
à. Saúde e Saneamento,' salvo em

.

,
casos excspcíonaís, autorizados peÍo
Poder Executivo Fedcral. "§ zo�- O Poder Executivo federal

PQ.d�r\Í ",condiciop.a,r, a liberação das }
I

quotas �e participação dos Esta- �\
dos, Dístrtto Federal, Territórios c: li
Municípios à assinatura de con-. \ i,-vênio que assegurem adequada
divisão de responsabilidade en.t.T:'� ')1 I
a União, Estados e Municípios, vJ
assim como a integração dos re.,­

pectivos serviços, principalmente
nos.3�,etol'E;i3 ,�le Eçlucaçã�, Saúde e

; SiÚleíl!miimtbt:: "

i'
1 i :

I ( � :' , , I, I' r ! ,

< ·Ai·t. '80 '�··Os p�anos dei aplic'1'.

çãô '� ciué"·":�e Úrel�re o presente
decreto deverão apresentar neces­

süriamente a programação tot�l dc.J

dispéndios da 'l1nidade govername',1-
tp_l para. o exercício de 1970., através
ele recursos orçamentários e 'd() i' I

outras fontes, sob -a 'forma de

pr"'1'gramas e principais projetos, CO;-:-l \
maior

.

detalhamento nos sEtores

prioritári os mencionados e' desta·
cando as aplicaçfíes com recursos

das quotas de ·particIpação .

AFt. DO - O presente decreto
entra-rá em 'Vigor na data de SUl,

publicação, revogada,s as disPQ5.;i.. -

ções em contrário".

I
.)
�(

\

Os recursos do Fundo & Parti­

cipação dos Estados e Municípios
para êste ano. somam

. NCr$ 1,.1
bilhão, dos quais NCr$ 220 milhões
terão de ser obrigatoriamente apli­
cados em educação e NCr$ 110 mi­

lhões em saúde e saneamento:
. O Presidente da República- apro­
vou o decreto enviado pelo Minis-­
tro João Paulo dos Reis Veloso,
l

'

estabelecendo as 'normas para a

liberação de recursos
.
do Fundo,

dos quais 75% serão destinados a03

Estados do. Norte e Nordeste.

Goiás, Espírito Santo, Mirias Gerais
c' Santa Catarina receberão 10%
do total.

o 'DECRETO
É o seguinte, na -integra, o decreto

assinado pelo Presidente Médici

'dispondo sôbre' a entrega das

quotas do Fundo : de Participação
dos Estados e Municípios:
"Art. 1° _ As quotas do Fundo

de participação'" dos Estados, do
Distrito Federal·e dos Territórios
c as quotas do Fundo de Parti­

cipação dos Municípios pertencen­
'tes aos Municípios das Capitais e

'

aos de população superior a 75'mil

'habitantes, relativas ao primeiro
semestre 'de 1970, serão liberadas

automaticamente.
,"1 p",tag·:c:r).·a:fb "unÜ:o _;'::OS\planos :;l.�
\

I """i4• �.," , !' ,

'aplidição' ref.erentes ab;�xercício de

HÍ7� -t1��iiiiq',�f�enttegues, fl,té 30
; • � ;: ',., ".. .... .-iI

de abril.de ,1'970.:'
" :'" '.;,

;WV �rn�iith�st�H� d�\! ri�iM���ánWn-
tct: b tijQ0xliJnaçrtci,-Gêliár, 'Ós :pla�lbs
d�� Ê�thd��', db"��i�Úftd; 'íÍ'�tlef�l,
dos Territórios, dos municípios,
das Capitais e dos d� populaçã::>
superior a 500 mil habitantes.;
b)/ao Poder Executivo do Es!ado

em que estiverem localizados, os

planos dos municípios com popu­
lação Entre 75' e 500�mil 'habitantes,
para fins de 'análise e aprovação,
em esquema articulado com o Mi­
nistério do Planejamento e Coo;'-

denação
.

Geral. .}

Art. 2° _ A liberação das quótas
,de que, trata o artigo 1°, relativas
ao segundo seInestre de 1970, f,icará
condicionada à aprovação dos

I,
•

Cadernetas de Poupança a melhor
maneira de você economizar

voçê que é dona de casa e vhre
economizando o dinheiro da fam:·

lia, comprando mantimentos nos

armazéns mais baratos, apagan­
do a luz no quarto vazio e às V'J·

zss até' preferindo' o ônibus aQ,
taxi, saiba que há uma ma,neira
de esse esfôrço .

cotidiano rende:'­
lhe lucros seguros e rápidos.
Trata·se das Cadernetas de Pou-

, pança, através das . quais você
acumula a correção monet6tia tri­
mestral e os juros de lei, tujo
absolutamente garantido pelo Bau-
'co Nacional da Hab,itação.

Çom uma Caderneta de Poupan­
çã, você consegue atingir dois objo­
tivos ao mesmo tempo: em primei:
1'0 lugar, disciplina e dinamiza O·

seu sistema de economia diária,
com oportunidad'e de lucro certe.;
em segundo luga_r, colabora decisi­
vamente num dos maiores empre
endimentos do Govêmo Federal,
que é a construção da casa pro·
prla para o pOYO, através do Ban-

"ti,
.

"�gCiOlli:i1 Jei HabHfl.S5.o.
I 'V� l'AG�h� ,

f •

� :.d�lLlir�!' W1.:: C".1c._v�...J �.:.;

quantia,s maiores, há as letras' imo·

biliárias, garantidas pelo ,
Banco

Nacional da Habitação, que tam·
bém lhe renderão a correção mo­

netária trimestral e os juros. Es­

sas letras têm um prazo de ven·

cimento, mais em compensação
você recebe lucr'os muito maiore3.

Hoje em dia, são milhares as

.donas dé casa e mesmo os estu­
dantes que empregam suas econo­

mias cr�1 Cadernetas de Poupança
ou Letras Imobiliárias, 'criando o

hábito da poupança que a inflação
galopante havia destruido no bl"cI­
sUeiro.

Adquirir Wl1a Caderneta de Pon­

pança ou as Letras Imobiliárias
não é difícil: basta que 'você com­

pareça a qualquer .agente captador
de poupança para que receba tô­
das as informações a. respeito do

negócio que deseja fazer. Em pou­
co tempo, você estará em condi­
ções do dizer, por experiência pró­
pria: o quanto é vuntajobo eCOllO'

mizar diÍlhell'o com correção lllO-

uetári::l. Ui' L j�·o,,:.
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SÃO' JOSÉ

,15' - 19,45 -(21h45m
:;\la11 Bates -- Dirk Bogard
':'Elizabeth .Hartman
'··:',"HOMEM DE KIEV

. ;ensura J 8 anos

i.RffZ

!

:"1 '.

"';7 - 19,45 - 21h45m
, .

(Joí'!':!e Karan -_ Bibi Vosel
M'F�U NOME É TONHO
Censl1r'3,J8 anos

,
'

-,--'-"-,----_-----
'RO�Y

(

\

\

16, -;-' 20h'
George Hamilton - Sandra Dee
DOUT(1)R. O SR, ESTA
BRINCANDO!

><

Censura 5 anos

GLORIA
\ I -----------

17 - 20h
Louis Jordan - Gina Lollobrízida

\ r"MANTES A ITALIANA
c»

� 4:;)çI1SU ra I 8 anos

Ii'ViPERIO

20b
O VINGADOR IMPEJUOSO
Censura 18 anos

)
!Oh

RAJA

Jusé Mojica
li SEGUIREI TEUS PASSOS

I \�ensura 5 ahos

j' \ CORAL
j \

{' 1 5 ---;- :zt)/:::':_ 22h
í � 'Jftopher Lee

I �CULA, O PERFIL DO

�BO (.

II jlSma
até 18 anos

I I
-------

I'
.. 'ttEbl:VrSÃO
----_.�--------

I TV COLIGADAS CANAL 3

I
.'.ohOO -- Clube da Criança

J -1):fií3)-J1Y - Cine Desenhos

rOo - As Aventuras de 'Rin

�n
Tin - Filme "

30m -- Os Três Patet,:s -

t_
i me .

I

:\'.
I

e

h45m . Mu,lheres em Van-
,

Tda
\15m - Jeannie é um Gênio

1- :\ 'im - Tele Jornal Hering
-,

\ .\
'11 - A Caban,a ?O Pai To,",,-

I
I" - Novela

'

,

ji2Ü'h 15m
- Discoteca do Chacri-

nh<l - Músical

/2111'15111 - Véu de Noiva - No­
veIa

/211145m - Reporter Garcia
22h00 - Verão Vermelho - No­

! vela "

/
221'1'30111 - Guns'mok - Filme

:V"'2}�120rn - Império - ,Filme
r

/ __'--",��=_ '_�_

! _�V PIRATINI. CANAL 5

I' 191110111 - Nino, O Italianinho
- Novela
19h45111 - Shaw Sem Limites
com J. Silvlrste
21 h30m - Beto Rockefeller
Novela

,:,2ThOO - Grande Jornal Ipiranga

1:��2h15m -- Conversa de Arqui­
b�lncada.

TV GAUCI-IA CANAL 12

r
"

18h45m - A Cabana do Pai Ta­
I 1.1 :nCJs -- Novela

! /19h15m
- �ez Vidas -:-- Novela

10h45m - Véu- de NOIva - No­
vela

.: :20h30111 - Alô Brasil Aquêle A­
hrJ.ço - Musical
2211.15111 - Teleobjetiva Crefisul
22h35m - 'Agente da Uncle -

Filme

"Restauranfe 'Rosa
Aberto até às 2 horas da ma­

, drugada.
Especializado em filet

peixe - camarão.
Quinta-feira - fei_ioada.

)

\.
I

Ca'nlina 'P,izzaria ·,47
Rua Trajano, 47
Pizzas -- Panquecas - Ravioli

Lasagna - Guoch '-e ·a La
Carte.

f

•

\�1�1����������*
l lZury Macbado

CASAMENTO DA SlJ'lGELA CAPÉLA
'no DIVINO 'ESPtRITO SANTO

�
* Maria Conceição Mussi Maia, em vestido

desenhado e confeccionado pelo costureiro, Lenzi,
em belíssimo Gupir, sábado, às 18,30 h?ras, deu
entrada na Capeia do Divino Espírito Santo, A tra­

dicional capéla, pela primeira vez, estava tôda or­

namentada com cravos azuis e palmas em prata.
Ao SaIU, da música manífica, Maria Conceição fio
conduzida ao altar mor por seu Dai, Senhor Manoel
Soares de, Azevedo' Maiá, onde

-

a aguardava seu

noivo, Engenheiro Roberto Sanways, para recebe­
rem' a bênção matrimonial, em cerimônia celebrada

pelo Reverendo Biachini. A Capéla tornou-se pe­
quena para o número de' convidados" onde eram

'feitos comentários sôbre a beleza morena de Maria

Conceição. Nos' salões do Santacatarina Coúntry
Club, deu-se a recepção, onele notou-se a elegância
dos convidados, que circulavam pelas salas. Os cá­
sais Manoel Soares A. Maia, e Duílio N. Sanways,
foram perf'eiro anfitriões. O simpático e elegante

t-. casal Astrid ,e Dorival Gonçalves, da socieélade de

Pelotas; Norma Mussi, elegantíssima, num chemise
branco pliçado; Senhora Valdã Mussi .charnava
-atenção pelo seu bom gôsto; Vera Stefen USOU 1110-

'c1êlo com 'etiqueta Lenzi muito charmosa; Leatri­
ce Maia usou rnodêlo estampado com sapatos dó
mesmo tecido. A senhora Lídia Daux, muito dis­

creta, em companhia ele seu filho George, suou jóias
'belíssimas, Senhor e Senhora Dr. Paulo José Boa�

: 'baicl; Beatriz Hayseyke, uma' das, moças em desta­
t que na sociedade de Pelotas, estava muito bem e em

! ! companhia ele seu noivo Lourival Cardoso. Senhor
'e Senhora' Hen rique Stefen. O costureiro Lenzi e

sua espôsa: El a usava modêlo em setim estampa­
do com sapatos prateados; Senhor e Senhora José

Mussi; O Senhor Walter, Mussi se fez acompanhar
-de sua filha Rosana. o broto Joyce Mussi, muito
. elegante; Senhor e Senhora Arnaldo Luz; Senhor' e
Senhora João Mussi. O impecável .jantar servido
o'a recepção, nada deixou a desejar aos ,c,oflVidados
fam(:ias Maia-Sanways. A linda festa ele casamento
de Maria C011ceição e Roberto Sanways, terminou
domingo pela ,manhã, quando, no aeroporto Hercí­
lio Luz, o casal, em lua-de,-mel viajava para o Rio,
recebeu ele amigos uilla grande chuva de arroz.

* Em seu' apartamento, à Rua Deodoro, Ela-
dia Kotzias, domingo, recebeu convidados para
festejar seu aniversário.

-
* '" *,
•

* Pelo Ministro Andreazza, Iói nomeado -Mem-:
bro elo Conselho Nacional do Transporte, o Dr. Co­
lombo Salles. Comemorando o acontecimento, sá�
bado; o casal Deyse e Colombo foi homenazeado
com um elegante jantar, na residência .da Se�hàra
Solange Doner Martins .

* * *

•

* Na residência do. casal Erick Strass, sába­
do, foi comemorado o noivado de Carmen Lúcia
Wildi, com o médico José Francisco do Valle Pe­
reira.

* * *

* A -convençâo internacional do Clube Soro- \

ptimi<ta,_,""
ano, ser: ",ali':da

em nossa cidade.

r
* LO'IO mais, às 10 horas, na Igreja Santo t

Antônio, dar-se-á à cerimônia do casamento de Re� !
zina Carneiro e Eleio Lemos. Será no Salão Verme-

!'lho do Mário Hotel, a recepção aos convidados.
,

, -* * *-'

,i
* A simpática Senhora Jandira Maia" em sua

residência, re'cebeu' Senhora ele Nossa 'Sociedade,
para um chá.

-.J..* * *

'* Na recepção de sábado, no Country Club:
um dos jovens [mais comentados, foi Jorge Mussi, _o
môço, que acaba de estreál: um corcel zero, verme­
lho, 4- portas.

* * * \
/ .

* O Pensamento <to dia: f'O vício é um' êrro de
cákulo em busca da felicidade'.'"

\.

._�� !_ e? --:->F? mO'

,

e
I

\ ) �..

",'{ Renda, é
.lí', (' ,

1,.

Desenhos exdusivos,,,
de qualidade 'insüperável
,

'�-��ij'���'''''�w.�j!!�; , fi;

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

\
"

•

O�ÉstADO, Florianópolls, terça-feirá, 24 de Fevereiro de '1970 _:_ pâg.. 6

;. '_ .

'C

I Música Popular
r

I

Ili Augusto Bueehler
,

I t_� - .. ,\I . ,

.JORGE BEN

Bem! Muito bem! Assim dá gôsto ver televisão!
Estou falando, é claro, do show de Jorge Ben, apresentado pela TV

Piratini, na noite do último sábado. Foram, mais ou menos, uns 50 minutos,
só de Jorge Ben. E dá-lhe Charles An,lo 45, e dá-lhe País Tropical, e dá-lhe
Domingas e outras milongas mais.

/

. Instaladoe em seu banquinho, o crioulo mos.trou porque é o 'bom. Quando
êle - - - _.:_ se apresenta, aí sim, pode-se falar em envolvimento, palavra'
tão badalada e 'em tão poucos casos, at:licável. Envolvimento, 'é aquíto que
se viu no último .sábado, pela televisão; é aquilo que prendeu você, durante
quase uma hora,

'

Há muito tempo, eu não via Jorge 'Ben . A ,última vez, havia 'sido no
show do Sérgio Mendes, no Maracanâzínho . Naquela opdrtünídade, 'êle
mostrou 20% do que sabe, somente: más, no sábado 'passedo, roí-a '100%.,
Pode-se colocar 120, até, e não se terá exagerado.

Bem, vamos ao que êle cantou. Cantou, Charles Anjo '45, ;P'aís Tropical,
Que Maravilha" Domingas, Qu'e 'Pena, Vendedor de Bananas, 'Cadê 'Téteza,.
Crioula, Essas, são as que eu me lembro.

Jorge Ben cantou acompanhado do seu próprio violão + o de Toquinho ..

+ a percussão do Trio Mocotó. Esta, impecável, como sempre. Mais do 'f;Ç1'
que impecável: arrogante. Escovão i'êz misérias, tocando cuíca. F-aglludes,
sentado no seu bongô, a vassoura numa mão, a outra no couro, acom-
panhou, apoiou, improvisou, sem se perder um minuto, -sequer , "Nereu,
atacou no pandeiro e não ficou pra trás, também. ",'

'l'(i)quinho, é 'um violonista que dispensa çomentáríos . Tocou, improvisou
e, ainda, por cima, cantou. Estava sempre atento aos smaís do Jorge·Ben.

Graças à lente de close, a gente pôde ver,.mais uma vez, a técnica toda, ,.',

especial, que o 'autor de "Pais Tropical" criou, ao longo dos anos. 'Êle
faz, sirnultâneamente, no violão acompanhameri-to,' solo, batucada. Sempre

_ se destacou, por saber aproveitar a (4'" 5a 6a corda, dando-nos 'a impressão I_).
de que é acompanhado .por um contrabaixo.

'

Graças à rente -de clase, pudemos ver, também, a "maneira dêle se apre­
sentar: 'entrega total, olhos fechados, completamente "desligado da platéia,
sentindo a música tôdínha ,

'

.
'

1,
_______ t__ "

J O que ficou da apresentação do Jorge Ben, foi isso.
Alias, tôda vez que um grande artista dá o-seu snow, há, sempre, muita ',H

coisa a aprender, Com o Ben, muito maís dó que isso: há sempre o
-

que
sentir, o que ver, Ó que vibrar .

,

Se você assistiu, ao programa de sábado passado, há de, por certo, ter
compreendido, porque têve êle que bisar as suas mt:.sicas no MIDEM.. <É
porque os europeus não estão acostumados a receber recados -tão signifi­
cativos e transmitidos com tanta segUrança, como os qüe, comuménte são
dados pelos artistas brasileiros. '"

A música de Jorge Ben, fala tôdas as línguas, encarna todos os ritmos: ,,;,

eis porque, conscientemente, todos se deixam persuadir por -ela.' Esta é a,

razão da simpatia, do poder, do algo mais.
�
.!

'

It.

B�AZUCA NA ST::JCAT.A

Desde a 'sexta-feira passada, está na Sucata, fazendo temporada: a <j

���zr�d:�a�?se�����i�at��l��glin�o cocrj��;�ç;:�d:eRí���OtefJ�::I�a�����' >(

apresentações '�a Sucata,_ marcarão "o aparecimento do m::;tior conjunto de
música brasileira". '! .' ..

J '

Se Ricardo Amaral dech,ua isso, é porque' tem experiência no assunto _.
É proprietário de duas casas noturnas: 'Zépelin e, é claro, a Sucata. Rrinci­

palmente nesta' última, têm êle apresentado nomes famosos, -

como: Elís

Reg·ina, Caetano, Gil, Mutantes, Gal Costa, Elisete Cardoso, Simonal e Jorge �?

Ben, A Sucata, quando não lança um artista ,para o sucesso, pelo menos

faz com ,que êle se torne mais conhecido do grande . publico. Eis porque,.
Amaral afirma que a 'Bazuca, depois de de apresentar na sua boate, 'vai .,

ganhar. uni prestígio muito grande.
Aaora, 'as próximas atrações da Sucata: logo após a Brazuca, haverá uma',

""

rápid� temporada com o Jorge Ben, Em princípios de abril, Chico

Buarqüe de Hol'ali.da, E:n,1 maio, J,oão Gilberto e, d�pois, Wilson
-

Simonal. ")'

,f

----
__
------ --�-�- -_------_.

:ll-é---lI.JJr�s .tll,t,
..

Omar Cardoso
1_ \ -­

,

Terç'a-feira - 24 'd:e fevereiro de 1970
r.

Aries Atenha-se mais aos assuntos de seu exclusivo interêsse. '/t'

Qual'lto às atividades profissionais, procure tra,balhar cóinf o

máximo de moderação.
Nesta terça-feira você estará ·predisposto a ter " êxito' em

questões relacionadas a viagens e alegrias' de modo geral.
Esportividade .

Alguns embaraços estão previstos pal'a hoje. No entanto, 'I;!

• poderá beneficiar-se através dêles, aprendendo sempre algúÍria
coisa útil e boa.'

, .

Procure estimular seus companheiros de tí\abalho. -Evi<!..êpcias ., l(.

de, êxito e grandes probabilidades de notícias pelo correio '011 ,I'

telefonema.
.

A boa disposição contribuirá bastante para que o dia seja
excelente e lhe proporcione momentos agradáveis. 'Viagem,,,
provável.
Ainda qu� acredite bastante nos outros, poderá .realizar im- I!)

portantes hoje, Leituras agradáveis, visitas de' amigos e ,novi-
I

dades inesperadas. ; ,I

Sinta-se em seu ambiente profissional,' mais à vontade�, e

disposto 2. colaborar com os que lhe querem bem. Oportu-
, \

"nidades de progresso.
Você estará passando por um período astral muito. propíCiO
aos seus interêsses peptmiários, Aguarde novas'promessas: de
sucesso pelos seus esforços.
Saiba c01aborar com as pessoas amigas e tudo lhe sairá bem .•

Tenha mais confiança em si,. Not,rcias aIgradáveis por' inter- ,

médio de parente's e vizinhos.

'�\
�\,

-'��, 8.

Touro

Gêmeos

Câncér

Leão

,

Virgem

Libra

Escorpião

Capricórnio
,

Os astros pressagiam uma, fase agradável para ;êste período.
Seja otimista na: vida. Não ,se descuide' de seus "interêsses :'

primordiais.
'

\

Dia em que terá de adotar mais decisão nas coisas que> pensar
ou deliberar. Esteja preveni,do para aproveitar bem o poderoso
fluxo de Marte.
Não deixe para amanhã o que puder fazer soje, ,em-e'special )i

nas questões profissienais e de trabalho. Vida sentimental,;,

Aquário

Peixes

em harmonia.

,;t
j)

�.

'r i S c ,i ,o' a
'PAS·S'E 'HORAS
AGRADÁVEIS

Ia '

� , LIRA TIIIS >'CLUBE
,

%�3q;&----:7+;=-7"'Õr]-'- - -��----�--Y--l�----'
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O ·:Rallye da Copa. do Munda}, já lem maís de IDO ins- !
eriíes •• Uma das malares b�du�frias d@ mtm,do .- a 'Il/oi.ks� t
wagen da Alemaílha - acaba de e!ri(;OnH�llt�iiií' ti iuna eIo'imprism '1
naci�nal um conjunlo de prensas gig;ün&e� --- tJem�JliaU ',M�i(jrs í
faz peSquisa com nôvo fipo de haterlas, I

I
I I

i
I
i

1

"

.

JlulOIR8Vei

"

'POI' R�yJil0nd "Sedron
f'íf
21'

.
A cooperação européia no

campo industrial já agota passou
'ao estágio das realizacões e a -in­
dústria

�,

automobilísti;a . francesa
Wilssa à otensi va face à concor­

rência internacional. Sàmente pa­
ra o mês de outubro de 1969 suas

exportações aprox.imam-se de 50%
em -re.ação à produção.vo que é
um 'ilÔVO récorde mensal.' Após as

novidades de' RENAULT e CI-
;nZdEN particularmente, eis que
CITROEN .se encontra -na bertin-
da.

Efetivamente, o motor 'Wan­
kel rotativo vai fazer sua aparição
na França sob o capô de um pe­
queno carro CITROEN, ]00% ex­

j.eiimen tal real izado pela ernprê­
Sá francesa e :1 firma alemã N.S:U;
r.o quadro 'de sua filial comum

'''COMorrOR''. Uma série de 500

protótipos, chamados "M 35" (CI­
TROEN guardou a denominação
do número de motor de seu escri­
tório de estudos) está pronta pata
ser entregue a partir de janeiro de
] 970 aos cJ ientes fiéis à marca e

percorrem mais de 30.000 km por
ano à razão de dois por dia. Ven­
didos entre ] 3.000 e 14.000 fran­
cos, êsses protót'ipos deverão per­
correr Lima quilometragem d,e vul­
to. E' que a CITROEN acredita
liO futuro do motor a pistão rota­

tivo, mesmo se a saida dos "M

),;5" em si, só é uma experiência.
� '. .

.
Se é verdade que a época é

da velocidade, acontece que ou­

t::os fatores militam em favor de
t�meridad �s cad� dia maiores e is­
�o gràças às performances de con­

cepções originai�.
Corno. os outros três "gran­

des" da' 'indústria automobilística
f,·i.lOCeSa, CItReJEN tem seus en­

geilheiros apaixonados da 'técniCa
,de vangumda e como elas lião te­
me parecer dinâmica, mesmo revo­

lucionária, introdl\zindo no. mer-'
cado, um engel}ho que apesar . de
experimental n'ão ttaz i11enos a

prova de suá vitalidade e de seu'

real Mto ;padrão técnico.
Assim, 'com o comêço do nô­

vo ano os 500 'protótipos são en­

tregues a compradores seleciona­
dos ,que se servirço dêles segundo
,suas necessidades habituais �ob o

contrôle e a ajuda técnica do cons-

trutor francês."
.

Experimental mas gàrantido
Certamente a nova técnica

obriga CI'fRQEN a saber corno se
.

comporta seu motor a pistão rot,a­
tivo em condiç,ões de emprêgo nor­

mais antes ele passar à construção
J{�1·grande. sér�e. I�11pcir�a,.pois, fa­I-.,�" uri1 prln'lelro uso desses novos

veículos. Por original que êle seja,
o motor já foi experimentado tan- ,

to no plano dQ funcionamento e da
flexibilidade quanto no do \des­
�'aste, isto é, de Sua robustez. Êle

. já foi experimentado ritfm milhão
de quilômetros e 4.000 hoi'as em

banco de prova peJa' CITROEN.
Inicialmente, porque essa no­

Va experiência num nôvo automó­
vel CITROEN? Simplesmente
porque o construtor do Quai de
J uvel tem um "buraco" entre seu.s
modelos qe pequenas ciliadradas
e os ele sua gama superior (os ID
e os DSl e convinha preenchê-lo
COill um carro ue média cilirrdra­
d-a,

Pela aeloção ele uma :suspensão
hiell'opaenmática derivada da dos
ID-DS _ O que lhe atribui sua

importância - a. "M 35" será ga­
rantida por dois anos para o mo­

tor e por um ano ')'lara o resto do
carro, sem limitação de quilome­
hagem. f:le será uniformemente de
côr cfllza metálico com interior
weto e tl'ará visivelmente de cada
Um dos lados a inscrição "Protóti­
po CITROEN M 35" seguida do
número do carro. Além disso o's

lÍ�ientes terão a garantia de um
Veículo de substituição em caso de
acidente mecânií::o grave. Enfim,
trata-se de um coupé de 2 portas,
fórmula 2 mais 2, isto ·,é 'assentos

separados na frente, assentos côn­
cavos e uma banqueta estreita
atrás cujas linhas gerais lembram
"AMI,8". ,

Contudo, reconhece-se na CI­
TROEN, que a carrosseria río "M
35" não prefigura em nada a de
'um modêlo nôvo ou mesmo a evo­

lução de um modêlo existente. Ela
- diz-se ainda - não tem futu­
ro. E' apenas um receptáculo estu­

dado para facilitar a utilização do
motor a pistão rotativo pela clien­
tela, motor aliás estudado há anos,

em colaboração com seu associa­
do alemão desde o comêço .

de
1965.

Cooperação .Francu-Alemâ
Embora perfeitamente aca-

bado, o custo de fabricação dês­
se tipo de motor permanece 'ele­
vado ém virtude dos materiais uti­
lizados e dos instrumentos de pre-

·

cisão necessários' à usinagetn das
"

peças. Se a experiência se mostrar
concluente e se êsse motor for pro
duzido em grande .série, o preço de
custo será sem dúvida inferior ao

de um motor clássico de cilindra­
da equivalente. Convém notar de
outrn- parte que o consumo é mui­
.to ligeiramente superior ao de um

:rri0tor lradicional, ou seja, da 01'­

de1TI de 9 a 10 litros à média de
'100' quilômetros.

Mas· as c'aracterísticas vanta­

josas que êle confere ao veículp
esf:'ío 'longe 'de .ser desprezíveis.

- grande flexibilidade de )'0-;

tação, tornando o veículo fàcil-
mente .controlável; \

silêncio excepcional;
_ ei'iminaqão' das vibrações;,
_ potência aume,ntada reIa-

,

tivamente ao motor convencional
ele éilindrada igual; .

_ diai.énsões reduzidas.
O êxito de um tal empFf:en­

d�J1Hebto consa,graria, se fôsse ne­

cessário,
�

a importãnciq -=- entre
outras _ da Cooperação franco-
alemã no quadro da Elolropa. I.

'Fórmula Do Motor Wankel

o motor Wankel é o primei­
TO' nJ0tor 'rotativo com o qual vá­
fias organizações do mundo intei­
ro (particlllarmente na Alemanha,
na França e no Japão) .efetuaram
pesquisas sistemáticas, numa cer­

ta medida em cooperação umas

com as outras. Não deverá cau";
sar espanto que os próprios ameri­
canos o hajam experimentado há'
alguns anos, mas êles não se inte­
ressaram nunca por essa nova fór-
mula porque estimaram' qUe as·
vantagens que ela trazia sôbre os

motores convencionais não justi�
ficavam os investimentos neces­

s3rios ? pesquisas.
Quanto ao príncipio do fun­

cionamento, um motor a pistão
alternativo clássico e um motor a

pistão rotativo são id�nticos. En-,
contra-se num e no outro o mes.-.
mo ciclo: admissão, com pressão,

· explosão e esoapamcnto. A dife­
rença ocorre no nível da concep­
ção. -Para obter o mesmo resulta­
do _ uma explosão que arquite­
tura complexa e necessita uma

grandé quantidade de peças ,em
'mov�mento (biela, virabrequim, or­
gãos de distribuição, etc ... l. O
1l10tm rotativo ao contrário é mui-

· to simples: trat'a-se de' um Cartel'
êlljo iNterior tem uma forma tro-

· coidea, na qual girá um rotor (ou
rotativq de forma tl'iangular, q1.1e
tran�mite Seu movimento a uma

árvore para uma· engrenagem ex­

cêntrica.
V:tRtagens Certas

Em outras palavras, a árvo­
re de saida do motor, comportan­
do um disco excêntrico sôbre o

qual está' montado, o pistão, gira'
três vêzes lhais depressa do que
êste último: há pois uma igni'ção
para cada "giro do motor".

'

'Disso decorrem vantagens
ceitas, particularmerite a ocupa­
ção de potco espaço, uma reduç'ão

.

considerável elas vibrações,
.

uma
melhor flexibilidade, um funciona-

mento muito mais 'silencioso e uma
. maior robustez como dizemos aci­
ma.

PRINCIl'A'IS CARAC'r.ERíSTI­
CAS tÉCNIQA

Motor

'ripo: pistão rotativo 'mono- ,

. rotor. Cilindrada total: '995 em3..
Taxa de compreensão: a po­

tência 'DI�' ele 49 'HP -a 'S:SOO'l1HiJ;
torque '7 m/k a 2;74S >fpm. Ca­
pacidade do reservatório-de carbu-
'hlhte: '43Aittos. Alimentação: 'por.
bomba e carburador .Resfriamen­
to: a água, capacida?e 6 1 350. r

. Transmissão
Tração dianteira. 'Embreagem

, a disco .Cârribio manual jurito ao

'painel. Transmissão em eixo de
cardan junto às rodas: -Difereneiál
a' pinhões cônicos.

, '�'

. Suspensão
Hidropneumática em quatro

rodas independentes por' quatro
braços articulados no chassis.' Ca­
ela braço é 'ligado a uma barra es­

tabilizadora por alavanca e tiran­
te.

'Direção

Tipo: a cl'emall1tlira.
Di'âmetro de«gi'ro:, 'H ·n":40 �

Demultlplicação: aplro�m,a-
dalnel1te 1/18.

Fréios

Dianteiros: a disé� _ 'diâ.­
,metro do disco: 270 mm _ -4 10·
i:das de'60' x 35'mm.

Trazeiros: a taníbor. :<l>iâme­
.ft'Q do tambor; 180>mm -l4·ho.
rnS de 160 x 35 mm.

Superfície Totàl de 'freag�m:
.

:308 cm2.
Freio de socôrro em . ttliscos

'dianteiros com comando 'metmliico
manual no painel.

.' CnrrosS'eria
Tipo coupé. Número de '1U'­

'gares: 2 x 2. Portas: 2. Volume·da
'm'aia: 350 dm3 S'em: 'estepe, 310

" dm3 com estepe.

Dimensões e Pêso '

Largura de carro.: 2;400 in.
Distância entre as rodas ·diàIiteita­
oras: 1,260 m.

Distância entre as rodas tmzeiras:
:1;220 m.·

.

'Cómprimerito máximo: :4;050 'mo
.

Largura máxima: �1�554 'mo
Pêso do veícuio em ordem 'de· mqr­
cha: ;815 kg.

'Pêso com. carga máxima:'l'.35 leg.
Assim, Uma vez satisfeitas, as

.

provas feitas com a. Clientela, . a

Sociedade "Comotor" (N:S.U. +

�CITROENl vai construir ·,ém Al­
fbrtweilter, no 'Sarre, uma ;.sina

.'- e'rn lÍrn milhão de ITletros quadra­
dos, em vista da produç'ão . em

grande série de m0tor.es a pistão
rotativo destinados a equipar um
carro CITRÚEN "intemiediário"
(provavelmente de 6 HP) poden-

: do atingir uma veloCidade ne, 145
km/h perf\!itamente silenciosa.

,
A firma francesa apresentará

,ao grande público nQ próximo sa­

lão de Paris um veículo interme­
diário com suspensão hidrop�eu­
mática, mas com motor clássico.
·,.Esse Ilôvo carro não será .jámais
equipado em sétie 'ou' em opção
cOlil um motor rotativo,' O '-auto-

'móvel a motor' rotativo·CITROEN
. não será comercializáda provavel­

. mente aotes de 1972; o que cor-

responde à duração da experiên-
'da e de suas conclusões ,Pode-se
dizer, desde já que raramente" a

apresentação de tim automóvel
nôvo terá suscitado tanto interês­
Se quarit9 o

I

hmçatnelito do protó-
.

tipo' "M 35" que prova bem que
a 'CI'TROEN contHma a esperar
muito para o futuro, quanto ao

, desenvolvimento' dêss'e tipo. de mA. ,

tor de caráter inteitamentê nf
1

.

. Edirilizador
-, para V'

iii

carru ftH�B10·r
Duas barras de . segurança,

uma para cada linha de veículos
.

- Fon:!-Willys e Volkswagen �

idealizadas há um ano e agora pro­
duzidas em série com acabamen­
to industrial aperfeiçoado, são as

últimas novidades em estabiliza-.
dor.. O equipamento já .foi testado/ .

e aprovado.

Um sedan 1 200 ou 1 300
pode ter a mesma estabilidade do
1 600. E' a vantagem dêssc nôvo
estabil izador traseiro, para vcícu­
los da linha VW, lançado no mer­

cado ao preço de NCr$ 90,00, ins­
talado. O funcionamento é sim­
ples: as doas rodas traseiras são li­
gadas pela barra de segurança, que
atua para compensar a diferença
de articulação das rodas nas cur­

vas' mais fechadas.

,'Permanecendo sempre em

contato com o solo e eliminando a

inclinação da carroçaria do car­

ro, ainda que em .velocidade, as ro­

las traseiras' realizam tôda a ope­
ração das Curvas em condições de
equilíbrio e e�tabilidflde. a inven­
to é de Amêti'co Testa. S\la fábrj­
ca. tem agora uma linba de produ­
ção que atende 'aos modelos da li-

.

Í1'h'ã""VW-'e' õs"vêícufos ai linha
-,

ForCl-Wil1ys, especialmente o Ae­
ro, o Itamarati e ') Rural.

NÔV8 ,tipo ·de
II

p,es'qlllsas
em baterias

Um pesquisador da General
Motors desenvolveu um método de

.

verificação .de· baterias'para uso

em carros experimentais. Êste mé-
. tqdo possibilita determinar como

vai se comportar qualqúer bateria,
quando em uso normal e, também,
o' seu alcance em I quilômetros,
quando movendo veículos ('jlétri­
coso

Antigamente os dados.' refe­
rentes à bateria eraill obtidos à cor

rente constante até que ela se des­
carregasse completamente. D�ssa
maneira não se sabia o comporta­
mento real da bateria, já que em

funcionamento ela opera à pOtêll�
cia constante. Pode-se fazer a

conversão, mas a precisão não é
grande.

Pelo novo métOdo pode-se
testar a bateria nas mesmas con­

dições de operação. Com as cur­

vas ,de 'potênç:ia constante pode-se
saber o seu c,omportamento em
um veículo a qualquer velócidade
ou solicitação. Obtém-se tam bém
gráficos de energia em função de
potência. O novo sistema permite
operação automática 'Ou manual e

à potência, corrente 01.1' voltagem
constante,

.

e durant9/carga oti des­
carga.

O inventor do'método, o dr.
AGRUSS, já testou mais de 100
baterias de diferentes. tipos e setlS

resultados já são usados em pro­
gramas'de .desenvolvimento cle pro­
jetos el'étricos. O dr. Agruss eS'I)C­
cializou-se em batedas há. 25 anos

e trábalh'a há 10 na GM. 'Uma das
idéias .pátenteadas .. por êle é' unia
bateria tegeriératlva que "possibili-

.11 n o desenvolvimento da bateria
1<tir '(j'"p que a GM Vem ex­

o ultimamente.

tm·á'quinas Ikasi
·

15
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A 4a maior indústria auto- bC'TIl acentuada, indo desde a con-

rnobilística do mundo _ a Vol- I':Cç?o de pequenas arruelas até a

kswazen da Alemanha _ acaba transío macio de urna chapa de

de e�comendar a uma emprêsa aço cm um teto dc
. alÍt�ll1óvh

brasileira um conjunto de prensas N§,(b último caso, exige-se uma

gigantes, com capacidade ele até prensa ele capacidade de até 1.800

500 toneladas _:_ no valôr de .. toneladas, do tipo das que são em-

NCr$ 3,5 milhões, para utilização r!·egad'1.s pela Volkswagcn do Bra-

nas suas diversas fábricas; locali-' si] na fabricação elo "fusa", do

zadas naquele País.
.

VW-1600, da Kombi, etc ...

A transação foi realizada por
intermédio de uma indústria na­

cional _. a Volkswagen do Bra­
sil -' pioneira em nosso País no

cmprêgo em larga escala das prcn-
.

sas Schuler. As máquinas enco­

mendadas seguiriio ainda êste ano

para' a Alemanha.
Do ponto de vista do comér­

cio exterior, a transação constitui
urna excelente oportunidade' de

promoção dei parque manufaturei-
.

ro do Brasil )n'110 ao mercado 'e
de outros pa {ses europeus.

RaJlye da c pa já' te
'Bi�s 18 �n. crilos

; i.f.;±����"",,_,,_,'_,"'Di!:m=� '. ??-'�3!",:_�� l�"'�91

!�Il
'.. �'�r?'@�f�� \:]���fl': i;"'., ,t;:,�� .

§J í ?�. '1 Ii� I
'

.
I!�h••

���:;�:wpar: ��;��;; -�;t::ga�
'<M

III11 CM�:;�Õ.���..�)����s '. . .. 1947 _ 1959 _ 1962 __ 19(13

'

. Ft,rd Diesel ,'.................................. 1963
. 'I Ford , \ , F�350

li-Chevrolet , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1950
Dois c'aminhões com tanques para transporte de combustível.
Estuáam08 financiamentos!

I
,.,..,..,-_.........::..�

AS PRENSAS

As máqui-ias encomendadas
pela emprêsa a:emã, fazem parte
da diversificacln 1inhél çlc produção
da. Sci�uler; abpH)gcndo prensas
Ide capaéidade de variclda, 'Com am­

pl a utiJ ização t�O parque autol11o-

-biiístico.- SLía ini}joftâ'ncia n'o pro­
cesso de fabricação rJe um carro é

J,

o Rallye da Copa do Mundo,
maratona automobilística cuja �Jnr­
gada está prevista para o dia 1.9
de abril já conta com mais de ] 00
inscritos oficialmente.

As inscrições da Itália', Peru
e Iugcis.lávia significam que, pelo'
menos, 16 países .estão represen­
tados. Os primeiros a se inscreve­
rem foram. a Grã-Bn,tanha, os

Estados Unidos, a Holanda, a Ale­
manha Ocidental', a Tailândia e

Antígua.
.

OS INSCRITOS'

Entre os mais recentes ins­
c!'Ítos encontra-se a Marinha hFi­
tânica e equipes rivais do Exérci­
to e da RAF.

Além das equipes. oficiais da
British Leyland' Motor Corpora­
tíon c da Ford, a Polícia Metropo­
litana de Lonôres inscreveu-se co'm
dois carros.

As l11áqT,lÍnas britânicas estão

provando com essa competição ·.sua
. grande popularidade. O automó­
vel mais singular até agoi'a inscri­
to para a prova é UI11 Iensen sedan
com tração nas quatro rodas, que
pode

.

atingir a velocidade, de
2251{m/h.·

O ex-corredor Príncipe Rira,
será o conselheiro técnico dos dois
,catros seda'ns British LeyJ:.1I1d-
1 800' inscritos peLa I

Tailândia.
O Rallye, que' terá cêrca ele

120 carros competindo, tem sua,

la.rgad�� marcada para 19 de abril
no Estádio ele Wembley, em Lon­
dres, cenário da final da última
Copa do Mundo. Após passar por

Considerando-se elevado

_ :"9

o

zráu de tecnologia a que chega-'
;10S, coroado agora pela encon-

renda da ernprêsa alemã, foi bas­
ta.ue rápido o avanço do Brasil
nesse ramo industrial. As prensas
Schulcr foram implantadas em

nosso País como resultado de ges­
toes c1::senvolvidas pela Volkswa-

/

gel) do Brasil. A história é a se­

gui.ite. Alguns anos atrás, essa em-
-

lYêsa, garantindo uma. encomenda
i.ricial de 16 prensas de 400 a 500
t .meladas. conveioeu a Schuler a

iniciar a prod ição das máquinas
.o Bra<;il.' Alinhando com Volss­
wasen na crcnca no 'crescimento
.s-ócTo-econômic� brasileiro, a Schu­
ler para aqui veio e se instalou no

InUillr:JpJO de Diadema, em São
Paulo. Pouco depois, receberia mn

sÍ!rnificativo aval ao seu trab'alho,
pbr parte da 42. maior indústria de

aLltüveíclllos do mundo.

•

pOSlos ele contr31e em Sófia, Lis­
b la, Rio, Duenos Ai res, Santiago,
Lima:' BueJlaventura e Panamá, os

comp�tidores dilverão cheg�r . à
Cidade elo México 30 dias mais

tarde, para a final da Copa do
l\líundo.

.

Prêmios no valor de 48 ml1
dúlarcs serão ofert>;cidos aos vem·
cclores.
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UM' PRÍNCIPE

o Princine Michael de Kent
foi um cios últimos a solicitai' jns,
crição. Será o primeiro membro da
F,amília Real Britânica a tomar

parte numa prova autornobilística'
internacional.

Capitão' elos Hussardos Reais,
atualment servindo no Ministério
ela P fesa, o Príncipe, de 28 anos,
v:1i p;i8tar um Austin Maxi e tc­
r6' (amo companheiros o capitão
G'1'.'i·1 Tho:llPSO:1, do 17/21 Re­
r imcnto ele Lan'Ceiros, e o capitão
tJigc] I

Clarkson, também servindo
ncs Hus ::trelas Reais .

O Prin(:�pe Michaele e seu

irlJl�o mais velho, o Duque ·d�
Kent _ ambos primos da Rainha
E i'�abf.'te II --:- são membros ho-
1:0tÚlics d:l Associação de Jorna­
l;stas Automobilísticos da Gi:ã-
13rctanha.

O comandante da equipe, ca-

rilão'Thompson, declarou à im- .ti

prensa: "Nossa eguipç é estrita- ri,
mente partictJlar e, embora as in- D,

sigp ias dos regimentos a que per- :it
t�ilcemos estcjflfi1 afixadas ao car- i'i

1'0, llgO vam�s t r qualquer tipo - at

ele fin:lI1ciamcnto". Jt
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/ Rod@vi'rria, Expresso Brusquense

Horário: Camboriú, Ibajaí e Blumenau '- 7,30
9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova, Trento ,e

Brusque - 6 - l3ee '18 hs.

Tlgipió, Major Gel' íno e Nova Trento - 13 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMEl�DAS PARA

Tijucas, Camboríu, ItaJaí, Blumenau;, Canelínha, São
•Toão Batista, Tigipió,'Major Gercino, Nova Trento f'

Brusque

7,05 -- Rád�o Noticias B�DE
8,00 - Correspondente CIMO

8,55 .,; Repórter ALFRED

9,55 -, Rádio Notícias BRDE

10,55 -( Rádio, Notícias BfWE
12,00 _:_ Repórter ALFRED

}2,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádío Notícias BRD�
16,55 .:.:_ Hádio Notícias BRDE

'17,55 - Repórter ALFRED

l8-1Q -;' Resenha J-7

18,50 __, Correspondente CIMO

�1,00 .: Correspondente CIMO
22,00 - Repórter ALFRED

DR. ENNIO J,UZ
ADVOGADO

Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, físicas e crímínais.
'../ "

.
"

Atende: das 9 às '11 horas, diàríamente, com hora
marcada.

'

Escritório: Felipe Schmídt, 21, sala 2, - Fone 27-79'
Residência: 'Presidente Coutinho, 65 - Fone 27-79

Dlt LUIZ F. DE VINtENZ!.
Ortopedista e Fraturas' em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de especialização com o Professor Carlos Ottolenghi

, ';., i,." I,'
em Buenos,Aires, ;.:,

...

Atende ',diàriamente .;rl:o', Hospital de, Caridade
_ : ,. :�. � �:

<

• �"i, 'I: ...;; '. \
.

: e-

�. ;<; .:::: i' .; ; das
..
15

.

as :18, horas . )

,Residência: Rua· Desembargador Pedro Silva, �. 211·
, " >, _;_ Fone :20-67 -' Coqueiros

� -�<f�;; .. ,

'"

'. ' 'I;. Tribunais Superiores ,

. Ende{'êçó:� 'scs - :EcUfício ;Goiás - Conj��tó
'Telefm;i.e '42'9854'_:_ Brasília

(,'i i í�BEt:\RDO: GOMES' FILHO
.:' i'(�i", .' ADVOGADO '

312

" ".

Advoga e Acdmpanha Processos nos

'1ij!Rlt CLEONICE' M. ZIMMERMA,MN'
�e..

. LARGURA
'

,

e .".1, PS�QUIATRIA INFANTIL
D'istÚl'bios. de cm1duta' - .Distúrõios, da psÍcomotrici­
dade.'�,_:_ : neuroses e Pilicoses infantis � 0rientação'

r;-:::. r, ....

li,,' "

;, pSlCológIca. de pais .

.

r
� 8011��Htórid: IRua' NuneS ,.M�chado',! n:: 12, - 20 andar

?\ I
C, ':}� 4. M::�,,,��od to;:; a

,ai :�;;���,r:>'"
"

)I!
;�."

D�:' AN��)�I;O;;S)\N�Tfff.�LA �

I Professor de Psiquiàtria' ,Ccla":Paculdade ide Medicina
- Pr�b1emáticà Psíqui�à, Neuroses

Lii � JDOEN,ÇM M\ENT�l.íS \ ,

'

'/ 'I ''''�''M _ C.�nsultdflb� :.IMJiÍfíHjd .

A�kociàÇã6 :, Ciltarinense 'de

.'I! .

eCllCma, 'sáié,: 13,,':b:-
.

Fonê 22-08 ,'Rua Jerõni-mo

, :' CoelhO, 353 - FlorieV:l.olW'Üey
>if.,;_�' r.; ,��:;,... ;V ,', l1"'� �O'� ,'�"'$·;�lf·

DR� REGIMALDO P. OLIVEIRAI, .
,."

UI-tOLOGIA'
;Ex-Médico Residente do Hospital-Souza Aguiar - GB.

. \

Serviço do Dr. Henrique M> Rupp "

RIM - BEXIGA - PROSTATA ,_J URETA'':_

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas

Rua Nunes Machado; 12

ESCRitÓRIO·DE ADVOCACIA
II BIt BULCIUl VIA'IHA"
Cíveis - Cr'ímínuis - Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

AdvogadO
- Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5. � 10 andar

Telefone 22-46 - Florianópolis

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
.

Jackson de Paulo Kuerten

Adv\)gado
Héliol Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12' das 14 às 13 horas.
Ed. Florêncio' Costa, 58

70'anclar - sala 704' - Fpolis. - s. C.'

CLíNICA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária Exclusivamente

,Dr. ARNOLDO SU�REZ CúNEO - CRG D; 169

Dr. ROBERTO GRILLO C:ÚNEO - CRO D. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - 10 ,andar
Fone 34-27 -'- Florianópolis - S. C.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO ---c RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 t

das 14 às 18 horas

TERÇAS E QUINTAS somente a partir �la,s 14 horas·

,ADVOCACIA !

JOSÉ DO PATROCÍNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE ,CERQUEIRA CINTRA FILHO
,

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schmidt -'- Ed. Florêncio Costé}'

PROFESSpR 'HENRIQUE STODIECK
,

ADVOGADO

EdiLcío Plorêl\cio Costa (Comasa)

Rua Felipe Schmidt, 58 -. sala 107
.

l.Ju.l'iamente das'IO às 11 e'das 16 às 17110�as, ou, com
hora marcada,' pelo Telefone 206(3 (

. "

�===-------------,�---------------------�

JEEfJ \ylLL)iS -- 64 .

V0nde-se com 111áquina e caixa novas.

Vcr e tratar à Av. Hercílio Luz, 180.
� .. _�

,

DR� ,tVI'LASiO CAD!
, AI! v(rGdH,O

, �. __ • �.:_ _:__ � __�. !...,:, :"J � b"-�:Gcr;, r1
. ,.'�?'i :,A.ib";!(,'f,I'! '��,:�L;�:2.J �:!j.::.:...,;_,._, ..

4 r {� �,gltl

VENDE-SE
r terreno medindo 36.000m2, situado e111 Canas­

vieiras, com 200 metros de frente para o mar.

]. terreno. medindo 4ô.000m2, situado, no compre­
mento da rua Joaquim Nabuso, Estreito, C0111 terra­
planagem pronta.

Tratar a rua CeI., Pedro Demoro, 1.794, Estreito

DR e- A. IATIST.A JI.
,

\ (Clínica< de Crianças
, :'\�. "'''� . )�� RUA NUNES lIÍll'\CHADO,J 21 "f'

'

t·

t
", ,.'

''t FLORIANÓPOLIS"�,,
•. �,

, .. ,.,1- .. ,�,'
- <?

/-

.,' ,

� \:�"'., V�N�.f;�SE
I
:' < j, UI�G��'l�� ; PORiNrq:l'IVO DE IVI�pEM

I, I.
",
COM 4. QUARTOS, ': SALA-LIVING . COM! BAR, SALA

.

DE .JANTÁR,� COZINHA:COPA, DOIS' BANHEIROS,
DEPENDENCIA mi EMPREGADA. GARAGE, AR,MA­

RIOS EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RUA

MAx SCHRAMM

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
,

FONE 63-52 - ESTREITq
I�iPôSTO DE 'ItENDÁ '.,- PESSOAS FíSICAS Ê

JUR�DICAS -. INCENTIVOS FISCAIS

EXERCíCIO 1970

Reclamações perante a Delegacia Receita Federal,
Recursos ao 10 Conselho- de Contribuintes.

Pedidos de restituição Empréstimo Compulsório.
'Certidões negativas: Registros no C,G.G.

Preenchimento de .declarações de· rendimentos

pessoas físicas e juridicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS' - STA, CATARINA�
Horário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E ÍNTERIüR
Rua TENENTE SILVEIRA , 56 '- SALA 8

. IATE CLUBE FLORIANÓPOLIS
- CONSELHO DELIBERATIVO -;­

EDITAL DE CONVOC_AtÇÃO
Pelo presente ficam convidados os SIS, Membros

do Conselho Deliberativo do late Clube Florianópolis
para a realização de uma reunião extraordinária; em

primeira convocação às 19,30hs do dia 4 (quãtro) de

março p. vindouro, na sede SOCial à rua Frei Caneca,
1451 nesta Capital, com a seguinte

, ' ORDE!'1, D�. DIA:! .

a) Conhecer de deliberação nula, referente ao ca­

pital' social, tomada em Assembléia Geral;
b) Conhecer de atos de Diretoria, na gestão 67/69,

não autorizados pelo Conselho Deliberativo;
c) Aumento de contribuição social;

, .

d) Autorizaçãc para aplicação do capital social; :,

e) Autorização para construção de sala para se­

cretaria;
f) . Assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 21 de 'fevereiro de.-197Q .

, '
Dr. �idÍ1ey Da,mianL.

'

Viêc",·Presidente em exeÚ:ício '

'
.... '�-----...--....,..-------.,----�-�-

.INDÚSTRIA CARBONÍFERA CATAR!NENSE
,�S/A - Ice,

.

,o

EDJTAL
.

, '

.' (:'. CGC MF N° 83 881 433/1
, .. ;' "i Pelo· p�:es�nte Editalí1, chama�os 'os s�np.or�� acjo­
'nistas ,daj Irfdú'Stria Cârbo111fera Ccita1rineasú '5v,A i '''-­

Icdth&Ls'íder4i'gü:a:;de' Sarira Catariná sJK��S,tbESÇ,
par� tr{�eg,raliz�rpth', o;.,s�lcHll. �efereritd ·a· ��besciiç:ãp �: de
suas, açoes, noLprmto i de: 60: :(�essel1ta) dIas, a partu. ela
pub��,�'f!�â_� ·4.fst:Y,��it�l;.'·;_ü�2'

)

"' O's" :fj:iagamei:ltos poderão ser feitos nos, seguintes
enderêços:

'

Sede - situada à Avenida Rio Branco 158, FIo-
" rianópolis, Estado de Santa Catarina; .

Escritório� situado à Rua Coronel Collaço, 152,
1.0 andar, Tú15arão, Estado de Santa Catarina;

Escritório - situado à Rua México 21, Grupo
1301/2. Rio de Janeiro, Guana,bara;

Agências do Banco do Brasil S/A - a favor de'
Indústria Carboquímica Catarinense S/A -;- Iéc
contra Integralização de Capital - 'Agência de Floria-

nópolis.
.

\ Esclarecemos que os acionistas que não il1tegra-'
lizarem. suas ações dentro do prazo estipulado, �icarão
constituidos em mora e passíveis elas penalidades pre­
v:istas nos Estatutos e no Decreto Lei das Sociedacles
Anônimas.

_ Flotianópolis, 30 de, Jan�iro de 1.970, \

'(ass) Eng.o Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

EXPRESSO RIOSULENSE :tIPA.
Linha FLORIAN'ÓPOLIS - RIO DO' SUL

HORÁRIO
Partida de

Flol'ian,ópolis, À
Santo Amaro 'às 4.,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas '

.....

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30, hOTas
Urubici às 4,30 horas

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

São, Joaqutm às 4,30 horas

Obs. Os horários em pdto não funcionam aos domingos
Linha: Rio cj.o Sul - Florianópplis

HORÁRIO
Partida de

Rio do Sul A

Florianópolis às (i,00 e 14,00 1101'as

Itup,oranga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.
r Urubici e São Joaquim às 5,00 horas'

l

EMPRÊSA REUNIDAS LIDA.

•

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas.
13,00 horas
21,00 horas

SAíDAS DE. FPOLIS.

5,00 horas

13,OCl horas
21,00 hqras
Est,ação Rodoviária

. Fones 3727 e 3606:
. Saídas 'de Florianópolis
- quartas e' sextas.

SAO MIGUEL DO OESTE,

CHEGADA EM FPOLIS,

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES,
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

'Ayenida Hercílio. Luz T

�s 19,00 horas segundas

ih,oRIANÓPOLIS

o ESTADU; Flbria:J.?�!'l<Dlis, terça-feira, 24 de Fevereiro de'1970 - pág.
,

. ; I "

-
.

t COMPRAM-SE·
NEGOCIO IMEDIATO

Casas ou terrenos, nas imediações dos Bairros A­
gronômica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja­
cência. Tratar à Rua Tte-. Silveira, 21 � s/02 - fone
.3590.'

...

VENnE�SE
Dois lotes' na práia de Camboriú, Prêço NCR$ ..

6:500,00. à VISTA .

Um lote na rua Aracy Vaz CalÍado e dois lotes
na,prá�a;de."Canqsvieiras. .Tratar com Sardá - Rua
Cel:·�pê(ho,Denihro,'�ORGANTEC.\', • '.' , I,'. , .

PREFEl1.'URA MUNICIPAL DE SANTO AMARO DA
IMPERATRIZ

- SC-
,

COMUNICADO
TOMADA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Santo Amaro' da Irnpe­
ratriz comunica, por meio dêste, as 'entidades de elas-

,

se- e aos interessados, para efeito do inciso II e Pará­

grafo trníco, do. art. 129, do' Decreto-Lei na 20Ó, de
25·2-1967. \(3 Lei Federal: n" 5.456, de 2à\6-1968, que se

acha afixado na Prefeitura, em local, visível á todos,'
o Edital na 07, de 2,3 de fevereiro de 1.970 para a To­
mada ele Preços, a 'realizar-se ,no dia 25-03-1970, às 15

horas, no 'Gabinete do Prefeito Municipal de Santo
Amaro 'da Imperatrtz, çlestinada. a aquisição 'de um

trator sôbre esteiras; motor diesel; potência entre
70 a 90· HP; equipado com lãminá' angulável, de, co­
mando hidrálico; pêso entre 7.000 a 11.000 quilos.

Maiores esclarecimentos, os interessados dirigir­
se�ão à

_
Secretaria da Prefeitura, no horário normal

de expediente.
Santo Amaro da Imperatriz, em 23 de fevereiro de 1970.

ORLANDO BECKER -' Prefeit� Municipal
/------�,-----------,----�,,----�)-----,----�----

VANDA DE SOUZA SALVES
40 Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
FAZ SABER, que está em seu cartório, para ser

protestada por falta de pagamento a Nota, Premis­

sória s /n", com venCimentb, em 13 de novembro de
1969, no. valor de. NC�$ 285,00 emis�ão em 18 de agôs­
to de 1969, em que é deved9r o Sr. João Pereira Prima

e como negor' BANCO MERCANpL E INDUSTRIAL,
ÚÉ SANTA CATARINA S.A. - E como nãó. tivesse

sido 'encontrado o devedor nesta cidade, pelo presen­
te edital intimo-o a vir- pagar a referida Nota Premis­
sóría, juros e despesas legais, ou a apresentar as ra­
iões .da recusa, dentro de três (3)' dias úteis, a con­

tar desta data.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1970

Vanda de Souza Sanes _ Oficial de Protestos

VANDA DE' SOUZA SALLES
4 o Tabelião' de Notas e Protestos em Geral

EDITAL

FAZ SABER, que está em seu cartório, para ser

protestada por falta de pagame,hto a Nota Promis­
soria' :'j/lrb - 'com vencimento :em, 30/10/1969, vaIOl;'
elá NCr$ 'HO,OO, emissão em 4/8/1969, em que é deve�
elo o sr. JI,/(AÍWO AURÉLIO DEMETRI e avalista o Sr.

AMAURi' DEME�r, ,àrhbús, residentes � nesta_' cidade,
" 'J' (-'" ' ': � . �

.. � � .»1
'

e como credor', o - B�NCO M.ERÇA::JN'.T�Ii ,E INDUS-

TRIAL DE SANTA: 'CATARINA;S/A,;;désita cidade. E

como não' tive�se 7'�ia/:t '6hC;('>iitr�db:;! o, icieveàor e' avalis-'
ta, nesta cida�e; p�iô;.tph�éh:te:'!�düt�11 íhdIbo-os a vi­

rem; pagar a r;éfe,riida·).m;dti.í.�r:rbiiii�s·;�"; 'j iJtos e .,dEfs-_
pesas legais, oli ;âJ (;t���1�Ht[H��'1i, ,'da récusa,
dentro de três: (M dtâ�'){1ieis�;' Kl b6btàt,';desta data.

'Florianóp,@lis, 19 de fevereiro de 1970.
.

Vanda �lc Souza. .Salles _ 'Oficial de' Prot�§tos

IVUNISTÉRIO ;DA EDUCA'ÇÃO,E CULTURAL
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL

o Diretor :.Executivo, 'da Escola Técnica' Federal

çle Santa Catarina,' faz saber a quem interesse, que,
no' período· de 23 de fevereiro a 04 ele março dO' cor,

.rente ano, no horário de 8,00 às 12,00 horas, na secre­

taria da Escola, estarilo abertas as, inscrições' para
o Concurso de Professor de Ensino Industrial, dos

CUl.'SOS·' Tec�icos de' Mecânica, Eletromecânica �e de
I

'

Edificações, na cadeiras de:

Matemática;
Desenho' Técnico, Básico e Arquitetõnico;
Máquinas, Motores e Mecanismos; ,

Mat�riais de Construção e, Ensaios Tecnológicos e

Prática Profissional de Edificações; .

Manl,ltenção ,de Equipamentos (elétricos
nicos)
Prática ·Profi�sional de El�trotécnica;
Prática Profissional de Mecânica.
Informa ainda que os programas e ,o regulamea­

to suscinto do concurso; estarão_.� disposição dos in­

teressados na secretaria, no horÚi�; das inscrições.
,

Os professõres serão admitidos dentro do regimt3
da Consolidação das Leis do Trab!l-lhQ.,

J;i'lorianópolis, 120 dé fevereiro de 1970.
ALUISIO DOBES -! Sectetário Geral .

a'
�

,

FREDERICO GUILHERME BUENDGENS ,-:-' Diretor

e Mecâ·

ri

VANDA DE SOUZA SALLES
,

\ 40 ;Tabelião de Notas e Protestos �em Geral

EDITAL
FAZ SABER, que está em seú cartorio, para ser

protestada por falta de pagamento a 'dup. n° 7/69B"
com vencimento em 3/11/1969, nó valor de' NC'i'$, ."

ÚOO,OO, em que é devedor o Sr: BRUNO'MARIOTTr,
estabelecido à Rua Lucinda Vais, Estreito, nesta; Ci-

.

dade e credor SEl'(,RARIA SÃO JUDAS TADEiU, de

Irio de Bona, Sartor, estabelecida em Rio Rufino,
UrubiCi-Sc, 'E como não tivesse sidO encontrado o

devedor nestá cidade, pelo presente Edital, intimo-0
a vir pagar. a referida Duplicata, juros e despesas le­

gais, ou a apresentar as razões da recusa, dentro' de

(3) dias úteis, a contar desta data.'
'

Florí11l1o!polis, 19 ele fevereiro de 1970

Vánda- de Souza SalIes � Oficia! de Protes"tos'

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
DATILóGRAFO
ADMITIMOS
SUL AMERICA TERRESTRES'
MARITIMOS E ACIDENTES.
COMPANHIA DE SltGUROS
RUA. ARCH:'RESTE PAIVA, 15

r.'-) L� :�'_:;',1)·.Gi::i,t,· w' Ji.:i�-;JO
Saídas de São Miguel do Qede t.s 'J;3'J !_[,l'�,::< aosl'�;;" "-

d·j!11i!�20SD tit� .....� � �.iLl!!��--4 "', 'PaUl_.�.
,.�- '"' }i\;' (I.-'\�.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS '.

,Foi perdido, uma pasta de côr prêta pertencente
ao Sr. Arnaildo AvMarques, contendo documentos co­

mo: Carteira, de Motorista, Certidão de Casamento e

outros.
Pede-se a quem encontrar entregar na Rádio Diá­

rio da Manhã ou )10 escritório da Emprêsa Auto Obi-
bus São 'José. . I .'

'

DOENÇAS DA PELE
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo __.. Micoses

- Alergia - Tratamento(da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeling". , ,

DEPiLA'ÇÃO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das cíÚl1cas ·da Univer­
sidade de S, Paulo.

CONSULTAS: - Diàriamente, com exceção das

terças-feiras, à partir das 15 horas'.
.

, CONSULTóRIO: - R 'Jerônimo Coelho, 325 -
Ed. Júlieta -- 2..0 andJf.- sala 205.

YENDE-SE'
Casa á Rua Conselheiro Mafra n? 93. Tratar na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo teLefone 3430 com o

Sr. Luiz.

'VENDEDORES
Firma de Curitiba necessita ampliar' seu' quadro

-de vendedores para. esta Capital e interior do Estado.
Boa: 'apresentação e desembaraço. Os interessados deve> '

I rão procurar sr. Raul, 110 Magestic Hotel, Rua Trajano.rv-
4 - horário comercial, segu�da e terça-feira.

VENDE-SE
Por motivos alheios, L(!IGI está vendendo a 1111-

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO "COMASA 7°
andar - Conjunto 707.

.
'

, VENDE-SE ' •

Uma casa de alveilaria com 60m2 de ár�a e 800m2
de terreno, situado à Rua Caetano Costa _:_ Estreito.
Preço de ocasião, tratar .coin.o Sr. Oci Silva - Rua,
Esteves Júnior, 168 - no horário com,erc�aI:
CENTRAIS ELÉTRIC�S DE SANTA CAT+RINA

S/A.
.CELESC

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionis­
tas que se acham à. disposição .os docum�ntos aos quais
se refere o art. '99, elo decreto-lei 2627, de 26 de se­

tembro de' 1940, e relativos .ao balanço geral encerra-
do em 31 de dezembro' de '1969. '

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1970
'Julio Horst -Zadrosy ,",-
Presidente

.

Moacir Ricardo Brandalise
Diretor Executivo' .\

Wilmar Dallanhol
Diretor .Financeiro
Remi' Goulart
Diretor Comercial
Karl Risclibietter
Diretor' -Té'cnico
Milan. Milasch

'I

i " J.

Diretor de Operações I

VENDE"SE
(1) Uma b'ale;eira em perfeito estado, medindo 7,50m
toda em cedro: motofSrROL PH-8 preço de ocasião
- Fonc 6fi���JL:, ,}n ' .'; );'1 : :- ,i

ORDE1\'l DOS ADVOGADOS DO BRASIL'
,

,Seção de Smlta Catarina

EDITAL

Pagamento de anuidade e de prêmio de' seguro .tlll'
oi ,

'

grupo, ,c

Comunicamos. aos inscritos nestq· Seção (ADVO­
GADOS e 'SOLICITADORES) que a anuidade do ano

de 1970; a ser paga até 30-'de MARÇO de 1970, fõi
fixada,

.

por deliberação' do Conselho :Secciol1l;ll, :
- em

,,'N/Cr$ 40',00. \'
' ,

,

Aos que fizerem parte dos segu'ros em grupo, i11an-
tidos por esta Seçã(\ lembramos que o prêmio, corres­

po?dente ao ano de 1970, cle'verá syr pago, até 30 de
ABRIL de 1970,

O endereço. atual (séde,própria), desta Seção é: ru�
Felipe Schmidt n.o 62, 9.0·,andar ('Edifício Florêncio
Costa) ,:__ C;:aix3.1 Postal n.o '415.

.

lOs inscrito� residentes no, interior do Estado farão
- a ret11e�sa de 'numerário, par� êsses 'pagame�tos, em

-'cheques bancários (DE ORDEM DE PAGAMENT<!) "

.

em nome dã: Ordem dos Advoga�os ,do Brasil-:- seçãO��de Santa Catarina. .
,

.

.

.

" ",
.

Florianópolis, 20 de FEVEREIRO de '1970.'
'

Túlio Pinto da L�z
1 o' Secretáriq

\_..,
ATENÇÃO ESTUDANTES 1

CONFECCIONAMOS

blu�as
saias

camisas
. calças-

PAGAMENTO 'FACILITADO
.

Rua: TÍRADENTES, 28 � CENTRO

PROMOÇÃO DE CURSOS
A 'Associação . Católica CataríiJ.ense d�s Obras de

�l;Of�Ç�O à Jov.em, comunic� 50S interessad�s que as

ll1scnçoes para os cursos de Corte e Costura, Cabele­

reira, Tricô, Artes Aplicadas, Alfabetização, Datilogra­
fia e Arte Culinária já se acham abertas na Secretaria
de Obra, com sede à rua José Jacqües, n,o 12, nohorá­
rio das 14 às 18 horas, c1-iàriamente.

't.tíNICl ODONTOLÓGICA
'TERÇA e QUINTA - Somente das 15 às 18' 1101'as

Dr, Gilberto .M. J'ustus.

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q, Kanashiro
,

C. Dentistas

Odontopediatria
"

\

Cirurgia·:_ Prótese
Clinica Geral

Hür�:l'io8 lF"'DiJ às 22,00 horas

t ... �.L� i::\..1�'1__.0 (_; .... �� __ .i!üí� ._. �..J./t::·3.,

I'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!lr��:�.§.�������5���,��,,�,,��=�,rrq�·��������.�Qg�,�a���,�%���·il�.fT775��,�'·��·�·.·:·��·:�·��;�'I������_&�&li������4�·����rm�·.. �.PF�·�:*���·�.·��i�.�4�.•�.�.�'�I��44%44�···�,�.�.'��__ :�'��,i�.·�·��i'�i·..�.�),����i"�;����·fg�,,����,!%�,,��.·��*e;.:�,�e�i���:!,!i'�}�l:�.·�{�t�·�··�·f�fí!üt��_i?��rib�_.. �����i,.,��.i'�.·
I f O enconlro de' m'édicos

" ,p�rilos; ,�r�ljlpvl�o. �,pelo ! INPS'e· �I :::0 �::e:[::: I�:�nl:�fe:�n� ��"�=:ar:a���i��p!i�; .1'1
;, A .' C idade Vereadores Ladrões ainda não identificados ràubaram

. peças de grande val'ór hislorieo d� Igréi,a' de São Miguel
- Estação fà E'mbra,lel' já Junciona e� "Floria,nópolis
fAC vai apresenlar três bpas peças. . "

.... WC". FT
r: -[

I
"I

.1 J

_'

D.
.

Coelho Automóveis
Rua J.oão Pinto, 4\) ...:.. Fone 27-77.

Kornbi

Volkswagen Beige Claro
Volsswagen ,

Zero

Volsswagén Gêlo

Volkswagen Branco

Volkswagen Vel��i;�illO
Vclsswagen Az�t;;
Gordini Azul C��[es
Candango �l.,".if;�1"",�.��V�i

" 67
69 '

70
6Y'
69
68
67
67
60

"

I
"

• "

"

"

"

"

"
'1'

Com 20% de o' saldo financiado 24 às 30 meses.
,

,. ,

:_� ----�---_.�--_,...---_._-

, .IPRpNAL
5 .��.

"I

"

'Jl

Departamento (arras Usados
/

_J

Aero Marrom e Branco .':.......... .. . .. . ... ano' 63,

Aero Vermelho c Branco ; ': ..... '. : .... , , ... . . . . 65

Aero Azul' ".............................

" '64

Itamarati Azul .. ,:; , ;....... . . 68

Gordini : Marrom ,,, .

Corcel Bege ' ;

:\:
, '.'

'Corcel Branco '
.

'BG

69

69

69

68
68

6'5

ii
Corcel Cinza < �.: .·.c ,

, ,

"

Itamarati Branco ,'..

Itamarati Bordá ' : .

Pick Up 4x2 " " ..

Finar.ciados até 24 -meses cj20% de entrada.

°I
Importadora Miranda lida.

I,

"
) ,

Rua 7 de Setembro, 1 \

Gfandes sortirpentos para Homens, Senhoras, e Crüu1ças:
Cámisas Rendadas em tôdas as, côres .

'

. .

/ "Cari'lisas "London".
. ,

J' '{�7�1,lt,\:, " jiwl'l·�1l'fI 'r:'iil lfl'Íf�1III-. !
.

� �.J .�j�IlI.l.1.1U 1'-
Calç�s Americanas "Lêe" U.SoA.

. '.' , lo ..'

Artigos de Bijouterias .

. I ; j 'r;í��\[l':0jt:
'

óculos modernos p/senhoras
.

Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.

ATACADO e 'VAREJ�

,',,""

MALHARIA ARP SIA., estabelecida na Cidade de Joinville (SC)

11"J I

carl! confecções de malha; necessita de costureiras proUssionUls,
formada,s em corte e costura, e, e;<:periência mínima de 2 .anos n.J

exercício da l'JrofissãQ, que queiram fixar 'residência. em Joinvil}e.
Idade: 25 a 4Q,anos., .

':'. [;r'n)'os' c\t.i" n �.:,,,,.,'i� e reais possibilidaães de deyenvolvimen-
r, no Sotor de Modelagem.

.

�.s· c8,n�:idatas deverão dirigir:se pessoalmente 'ou por cárta à Rua

Mario LtJbo, nO 106 - Caixa Postal, na 76 -:- Joinville. ,I. I

�--m...'��--·--·---.----�-,-. -�-'-�-.--;;JJ!

'Ex ..tesoureiro d'o [IBUF
,condenado por peculato)

'"

o Juiz Federal Péricles Prade in­

formou que a sentença, comina�a
a Amàndus Card.oso já foi lavraclC)., '

condenando ,o a/cusado, ex tesOl!­

reiro do IBDF' d; Joinville, a 9

anos e 4 meses de .rcclusão pelo
cri:1'.e de peculato: O advogad�J
do sentenciacto interpôs recurso

ao Tribunal Federal de Hec,ul\soS,
com base no 'inciso ·primeiro elo

art�go 593 do Código Penal, P8-
dindo a absolvição do :J.pelimte OlI

a redução ela pena para o mínimo.

.

de Elias Mansur Elias, condenado'

a um a.no, dois meses e 15 dias de

reclusão, como incurso nas sali­

ções previstas para o delito de

contmbanclo. A decisão judic�al
foi fundada no inciso segundo do

artigo 108 do Código ·Penal, com­

binado com os artigos 738 e 741
- do mesmo Código. O Conselho r\�­
'rlitenciário Federal. acolheu o pe-

, dido de indulto e ratificou o pare­
cer do Conselheiro Hélio Pinheiro

da Silva considerimdo Elias Man�
SUl' Elias beneficiado pelo decreto

65.775, 'assinádo pelo Presidente
Garrastazu Médici, e111 ::J de dezem­
bro de 1969.

I'

ilV

De cutra parte o Juiz Federal
Péricles Prade proferiu sentença
declarando extinta a punibilidade

Encontro de
médicos vai
até' 5· feira
O l° Encontro. de médicos-perl-'

tos do INPS em Santa Catarina

alcançará sua última etapa quinta-,
.feíra próxima, reunindo as agên­
cias de Mafra, Lages, Joaçaba, Rio
do. Sul, Capoinhas, e Caçador. O
Encontro está se realizando nes-

_

- ta Capital desde o último dia 12,
c- na etapa de quinta-feira serão
debatidos os seguintes temes: téc­
nica médico-pericial;

.

perícias mé­
dicas

.
ele acidenta do trabalho;

psiconeuroses e suas' relações com

a ,incapacidade e critérios para
concessão de beneficios.

Cllnselho da
escola s :muda
presidênte

"

o professor'Waldir Busch foi
eleito presidente do Conselho ele

Representr,ntes ela Escola' Técnica
Federal de Santa Catarina, em

"substituíção ao Sr. Aldo. Severía­
no de Oliveira, que durante seis
anos ocupou àquelas funções. O
Sr. Waldir Busch fôra designado
recentemente membro do referido

Cqnselho, como representante do
. corpo d�ce.nte· do esta,b�lecimento,
e deverá Exercer ,um mandato de
elois anos.

Para Vicei;Fresidente fo'+ eleito
o engenheiro .Aldo Pinto Pereira.
/Antes da eleição, na última quarti3,"
feira, o Sr. VÍctor Moritz, reprs­
sentante da indústria:, tomou posse
como membros do Conselho de Ro:
presentantes.

\

I Estudantes do
município tem
seu alimento f

-. (

O representante feeleral da Cam­

panha Nacional de 'Alimegtação
EscolaT, Sr. José Alberto do Livra­
ineuto Abre\!, informou que o '(;;on"
vênjor celebrado entre a entidade

e a Prefeitura MUl1icipal assegu­
ra, 'às crianças que frequentam 03

GruPC3 Esco'iares' Municipais o

fornec�mento de gênsTos alimen:

) tícios e material didático, ancar:

regando-se a" municipalidade do

pessoal que preparará os alimen­
tos.

(

Revelou' o
I

Sr. Jos� Alberto Li­
vramento Abreú� qu� o forneci­
mento dq gêneros é feito duralite
todo o ano letivo 'em Florianópo­
Jis, sendo calculado pelo número
de alunos, ,existil}clo gêneros em

grande quantidade para suprir pa­
ra atender a todo o efetivo esc'o­
lar. ,

Disse o representante
da Campanha -Nacional
mentação ,Escolar que o

federal'
de Ali·

projeto'
de construção de uma fábrica 'J.e

massas, aventado qu�ndo da vi­
sita do. Superintendent2 Nacional

el� Campanha a Florianópolis�es­
tá em franca evolução.

. A Secretaria da Educação intr\)r­
cedeu junto a Superiptendência 4l
esta comunicou que as· máquinaf)\
já foram adquiridas e que o equi·
pamento chegará' em junho à ca­
pital. A fábrica industrialÍzará 0

trigo recebido dos Estados Unidos
e prodlazirá pão, macarrão a bis­
coito para o fornecimento às es­

colas de todo o Estado, melhoran­
do sensivelmente a qualidade \ da

alimentação. Informou o Sr. José
Alberto Livramento Abreu que (1"

Campanha j á dispõe de um local

para a sml instalaçlio.

Baldicero lideraarenaoa Ladr�e�'leval
.'

.'

' preclGsldades
Câmara de Vereadores: de São iguel
A bancada da Arena na Câma­

ra Municipal delegou �o -vereadnr
Baldicero Filomeno a função de.
líder do Partido no Legislativo rld,

Capital, passando a acumular
essa atividade com a de líder ç':o
Prefeito, que já vem exercendo
desde â legislatura anterior. Na

mesma, reunião, Ioí :

indicado o Sr.
Hélio da Sjlva Hoeschl para a

více-Iíderança da Chefia do Exe­

cutívo,Municipal e o Sr. João Otá­
vio Furtada foi escolhido para 8.S

funções de vice-líder da' Arena no
Legislativo de Florianópolis.

Na última sessão legislativa, ra­

lando "da tribuna o vereador PeJ
dro...._, I(1edeiros abordou. aspectos
,do projeto de exploração. da Mer­

cadinho ele Capoeiras, que se 8l1-

contra em fase de exames .na Câ­

mara, dizendo que o projeto do

autoria cio Executivo deverá ser

meticulosamente estudado, para
que os comercíantes concessioná­
rios possam fornecer à população

bons produtos à prêços razoávéís.
Aconselhou a Municipalidade a

ouvir os dirigentes da Cabal de

Florianópolis por ocasião da con­

corrência pública para explora­
ção do. mercadínho, pois acredita
.0 edil que aquêle órgão poderá
oferecer grande variedade de pro­
dutos por prôços bastante aces­
síveis.
Por sua vez, '0 Sr. Murilo Viei­

ra teceu críticas ao Conselho Cie,
�'jEngenharia; Arquitetura v e- Ur'ba-
1'nislT�0 da Municipalidade, eÚiendo
que aquêle õrgão, deveda' exami- .

Inar os projetos de alargamento' pe
�uas e' loteàmentos realizados
também pela Secretaria de Obras.
Suas crítícas estendeu-se também
às COlTli�sões\ Té�ni�as' do, ;r.�gi,�­
lativo, afirmando que' elas de'V8111
examinar mais' 'críteríosaménte
tais projetos oriundos do poder
Executivo, corrigindo os even­

tuais 'êrros que' possam
' existir,

destacando o r�a,l papel das co-'

missões.

ullera programa para o
JAe' três· peças fa.moSa$
O Departamento d� Cultura do

Estado programOu a apresentação
de várias peças de sucesso nos

grandes centros teatrais do país,
para o primeiro semestre do ano;
no

.

Teatro Alvaro de Carvalho.
O PrêçQ, qe,�'r �'j,,{;
LeonardO ·{r�i�f;. rác'f
Luiz de Lima e Daysi Lucide, S8-.)' .

. rá a pr'imeira grande atração .!lD

TAC, nos .dias 28 e' 30 dê março,
·numa promoção do Departam�nr,o
de Cultura da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina. -Esta mes­

ma peça será Jevada ao h1teriof
elo Estado, dentl'O da política do \

Depar.tamento de Cultura, de ln­
teriodzar o teatro, sendo encena­

da em Blumenau, São· Bento do
Sul c JoinvilÍe; coni patrocínio ctn,

Secretaria de Educação e Cultura.
O Assalto, ,de José Vicente, com

elenco da Guanabara, será apre­
sentada no Teàtro"'Alvaro' de

.

Càr�
valho nos dias 25· e '26 de abril,
numa promoção do Departamé��
�o,

..'.de.:�:j.:.cu..1ftlll;a,,,dai;;lJ.nivfil;l:.$i@;J.a.d'.�.'.. ",;.ly�.�:�,. ditá1J ci'e'�ai1t� Cátarin1:. :" '��;�r'.;�
Já nos dias ri e· 21 �e jUrilio o

Departamento de Guituta. tJ;ará ,a

Capital a comédia BOing, ttaduzI­
da por Elsie Lessa ê dirigida p(n:
Adolfo Céli e carias KÍ'oeb�!',
com Rubens de Falco, Yara Cor­
tez, Milton Morais, Maria HeÍena
Dias, ' Geórgia Q�€ntal e FabioJa
Francarolle. A pro'rl1oção e o' p�­
trocínio serão d�' pecretaria de
Educação, atrav,és de séu DepaI;­
tam,ento de CultUl;a.

'
.

; {.\
\.

stação ,da Embratelloi
autorizada 'a funciona.f
O engenheiro ,Carlos Eduardo

,Pártol chefe do Distrito da Er:.l-·­
brateI em Santa Catarina" info1'­

mO\1 que o Mi·ntstro das Comuni,

cações determinou a entrada em

funCÍonamento do equipamento 03,
estação d0 Florianópolis.
Esclar;eceu

-

que 'a estação está
funcionando provis-Qxiamente co'fJ1
o sistema' de rádio e com aJgul1p
circuitos de telef0l1ia com. o auxi­
lio da Cotesc.
/0 Sr. Carlos Eduardo Pôrto' .\11-,

-

fOrmou que a, estação ele trânsi,to
da Embratel, que está sendo insb�
lada no prédio-sede do órgão, sÓ
ficará concluída em junho, tra­
tando,se de um conjunto de equi·
pamez\tos que interligam o sist<r

�a da Embrate1 com o da CotesC'.
Disse que .a estação de trânsito é

seme'lhante a Uma estação tel(3fq­
nica mas, ao invés de se ligar as­

sinante 'com assinante faz a ,liga-· ..

ção de sistema com sistema, sen-
,

do automática.
Afirmou que a previsão inicial

é o uso do sistema DDD. de fora
do Estado para a Cotesc e o sis­
tema ODD de Santa Catarina para
qualquer ponto do País e do extG-'
rior.

CENTRO DE .TV

'. Por 'outro lado, inforn10u o cho-
. fe .do Distrito da Embratel que em

maio. próximo deverá ficar con­

cluído o centro de �elevisão de

Blumenau, que permitirá a inter­
Jig�ção da TV Coliga'<ias ao' siste­
ma' de transmissão da Embrátel.
Os equipamentos já se encontram
naquela cidade e per�iÜrão, in­
clusive, a transmissão de TV a

cáres, estando também garantidfl.
a transmissão dos jogos da Copa \

do Mundo.

..a!1*

i
Vende-se duas lanchas, sendo uma com motor <:lei popa de 50 'HP

\ e outra de 35 HP" ambos marca JONHSON. T,ratar no, Veleiros d,à II'l Ilha com MANO.
'

_":::�-��:f7��-.;;;:;;;�:����d.@1
\

A exemplo das quadrilhas de 13.­

drões que andaram roubando
igrejas famosas de Salvador e de

Ouro Prêto, em' Minas Gerais, in­

dívíduos ainda desconhecidos pe­
netraram ria madrugada de ontem

na Igreja de São Miguel, 'de onde
levaram diversas imagens -e uten­

sílios sacros que datam do sécu­
lo' XVII. A queixa registrada pelo
Vigário' da' Paróquia na Delegacia
de Furtos, Roubos e Defraudações
consta que fora� roubados dois

turíbulos] uma imagem de São

,MigueÍ esculpida em madeira e

bordada a' ouro; duas 'imagens �le
gêsso com 10 centímetros de' al­
tura; uma' imagem de Nossa Se­
nhora do Rosário com 50 centí-

.

metros de altura; e um crucifixo
·

.de madeira de 80 centímetros ':.ola.
altura. Êsses objetos são conside­
rados de alto valor artístico e pe-

'

ças .de antiguidade muito procura-
\ das pelos. coleeíonadores, A DFRD

já instaurou 6/ inquéríto- e pros-
, I..

segue a 'busca dos. Objetos rouba-
dos e dos ladrões, que acredita
sei uma qtradrilha que está. agin­
!io nas imed�ções da CiPif�l.'.i !,
AS$ALTO .'

\

O fim de semana foi bastante
aproveitado pelos larápios 'da Cu­

pítal, tendo sído um. pósto de :von-,
das da Cobaí sido o alvo mais'
lima vez. N0 pôsto' da Rua Bo-'
acíuva lioram .roubados NCr$ : ...
350,0'0 em dinheiro e regular quan-

,
- '.t�dade de' mercadoria. A 'ocorrêii­

da. foi comunica.da· pelo Sr. Nei

C�ssimiro dos Santos, respons��
vel pelo' armazém, constatandÓ' o'
ro_ubo na' mái:).hã de ontem. �,' ()"
}"o reali��r o)��an,ta�e��Oi' do I

local a Policia ;,Técnica: jte' Glentífi-

ca.;;.ff��Ú�u qJe ���; lad�&��' entnitl.
ram; 'pela! potta usando chaves fal-

_. �;\'i {:', t.-J J
"

• ,

sas. O' laudo. periCial deve ser e�-
viado à DFRD nos próximos dias.
FASE FINAL

.

.

O Delegado Sidney PacheCO de-
· datou /onte'tn, que se encontra em

f,ase final na DFRD o Inquérito
Policial instaurado contra a Alvo·
rada -,-' Administ.ração e Eni-

· preéi1dirrientos Sociais e contra ()
Centro' d,e Previdência. dos Bancá­
r:ios ,de·· Santa Catarina. Revelou'

que o inquél'�to - com mais de
·60 pessoas l�sadas - de'pois de
concluído .será enviado à Justiça,
juntamenfe com o pedido' de Pri,
são Preventiva ç1.os diretonls das
referidas ·entidades e que segundo
consta, são 'também diretol'és da -

"­

Sociedade Territorial Pinheira.
EMPLACAMENTO
O Detran iniciou ontem o em­

placamento dos' veícul0's cujas
·

placa� terminam no algarismo
"um''', atendendo no 10 dia a 157

proprietá,l'ios de veículos. Os no­

vos formulários adotados pelo ó:'­

gão possibilitam um atendimento
mais rápido e' eficiente, ao Con­

trário do que se .fazia em anos an­

teriores,' quando' eram formadas

grai1ctes filas de prbprietários de
veículos por 'ocasião do empIac:;.­
menta.

Falando a O ESTADO na tarde
de ontem, o Capitão Bruno Schií1-

ler; C()mandante da Companhia. elo
Trânsito da PM, declaroU que o

serviço de ,e111placamento vem S;'3

desenvolvendo rápida e satisfato-

·
riamente, solicitando aos proprip·
tários que se apresentem ao DA­

partamento Estadual de Trânsito
muniqos da Apólice de Seguro i.-e,

novada. e com a Certi:dão Negati,
va de Multa, que qeverá ser obti­
da .r10 próprio órgão, para reaH
zar o pagamento na Coletoria E�

ta<;lual na sessão' que i:llilcIona
junto ao Detran. Revelou que a

TãXa Rodoviária poderá também
ser paga na COletoria Estadual elo

.'Detrall, b'à:stando os interessados

cotTIpàrecerem com as guias devi­
damente preenchidas. Após .a vis­
toria do veículo, os encarregados
do empÍacament6 provideneiarão 3.

troca de plaguetas, encerrando a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

, Konder �,O Instituto Nacional de Previdên�ia Sotial, ne- '

r: ' ' '

gou ,o pê4ido de divers-os clubes de Sanla Catarina, para
�

I f" ",,�. .'

cL,�;_ -\ ',h, "�_o J que suaS dividas com a autarquia fossem perdoados - Jnl-
��IL.�_�--�-=-'/ /

zes não gostam da extinção.

l� competir-do n·JS grandes -cen­

trai> cuc 3:� aurc.idc. Esta é uma

vel;�!a�L; uo l�LlºU�'T! 'pode cnn­

testar. D:;í a nc�essidJc!'� de gas-
tal' sumus r-cm sempre ao alcan-
ce dos cofres minguados dos nos­

sos' .ciubes e entidades de remo

que, sempre que podem empreen­
dem viagens a Pôrto Alegre, Rio e .' ��.
ext�'rl;,r,� levando o ql; melhor
têm em material humano.' /, inda
h" pouco, disputando no. Lagôa
Rodrigo d,; Freitas as eliminatórias

que [�pont:.nam os' represenüaures
do Brasil ao Campeonato SJI-A­
medcano de Remo, a ter 'lugar no·
'próximo domingo, 'em Concep­
ción, no Chile" os nossos r:wazes
toma1'Xl1 CCl�t;l"t() com os TI )SSGS

,,,,,,-'''ó'létodos eL, t"C! ') amentl) a qll:� se

submetem os ca'riocas que,
constituem a fôrça máxima,
do esporte remistico nacio-
TIRI. Aparelhos simples, que po­
dem ser construídos até por um

garoto, ens�jam aos atléta-s prati­
cantes do esporte elas remadas al­

cançai' melhores resultados. No

Rio, ús ordens d::: Buck c Mp7Z0t�
ti, eis J'I_'n adores cariocas mostra­

ram rirmo a s''c'gurança nas rema­

da" o CJllf:." conscguiram 1150 �em

grande empenho e assiduiLlade nos

preparativos, alimentando-se ade­

'jquadamei-:e e' submetehdo-se a

U111 regime de repouso como não
tem igual no país.
d1rlos Alljcrto, o Liqui;-lho,

que erl1 duas oportunidades- f "teve
a ponto de classificar-s� nas d:i-'
minatórias, só vindo a' ser supe-,
rado no final pelo gancho Ger­

hard, disse-nos,. ontem, ellq1Janto
'se preparava para um treino na

baía sul, que aprendeu muit() no

L, ia. Sua preocupação, daqui para
a frente é treinar se,Qundo os mé­
todos do técnico do 'Flamengo -

Buck - que, vez por outr:l faz
úm cstázio na Alemanha, onde re�
side o forte da canoagem mu�,dia1.
l,iquinh,o jâ sabe Como flexionar o

cot:po, mover braços e perna<; pa­
ra evitar o chainado tranco ele ré

que ocasiona menos rendimento
do barco e· pTejudicà, o atleta na'

sua forma física. Liquinho, estará
em ação na terceira regata pelo I

çampeonato Citadino de Remo,
mas não pode disputar o páreo de
sua especialidade que é o skiff, vis­
to estar a prova arrolada na cate­

goria d� novíssimos e êle deia já
passou, o que proporéionará ao

seu maior rival - o aldista Nel­
son CIJirighini - vencer a disputa
com tranquilidade. Liquinho dis­

putará o n{;rco de doubl,�-skiH ao

'

lado ele José C::ll'los Oleilliscki, já
que é pensamento dé Jobel, Flo­
res e Vadico, o trio de técnicos elo
Martinell i, juntar a dupla que em

6<8, em, Pôrto Alegre, obteve o ter­

c�Íl:o l,ugar no Campeonato Bra-
s-Ilelro ele Remo. '

� Quanto ao Campeonato Sul-A-'
merÍ}:allo que vem ai, o Martinel­
Jt já credenciou seu remador Luiz,

T;rm50 ele Liquinho, e, como se sa­

�e, o único remador catarineuse a

ffc1zer parte da delegação brasilei-
ija.
,I!

i LUIZ CARLOS NO OITO
, NACIONAL,�
� E por falar em Luiz CarIos, se­

,ªunc1o"col'l cspondência que elele
recebeu seu progenitor, o sr. Eu­

gênio Dulel de Mello, que é con­

,siderado como o chefe da grande
torcida rnarünelina, está ° rema­

dor nas cogitações do técnico Gui­
do Mazzotti para integrar o "oito"
brasileiro no páreo-fêcho ,do pro­
grama do Chile, ocupando a sota­

proa no lugar de Grasele. Se tal
acontecer, teremos o cL1I1so1a de
sentir qUç nossa pa rticip,.lí,:�:o nas

climina�órias foi pi oveitosa, pois,
além de aprendermos muito, 'te­

remos a glória da presença de um

dos nossos representantes Jla'

Hiaior disputa do remo continen­
tal.

"

tadual
vai ser em 4 lonas

Pelos contates cue o nresider­
te ela entidade da rLI2 Bocaiúva,
vem mant-ndo no i.terior do Es­
tado, tem-se corno ,cp·-trt a divisão
do Estadual em' QUATRO ZO­

NAS, para apontar o clube cam­

peão estadual de 1970.

Cr_,·/ t'1 b /

a 'f,. ()'I'I',1,:,1.a'. q7,:)Cl d I ��n1 �em' LI _ .. _ cap, .... .:J
de agradar a torandade dos ciu­
bes que S� vem batendo para su­

perar série crises fina .. coira que
dominou quase todos os clubes na

tempo,-ada quc rassou.

Eís a f6rmul a qne 'deverá ser

aproVo.d3 numa próxima Assem-­
b �jê GCEl1, (c111VOC:V1'l para pstr�
fim, peb atual pre�,id�nte da FCP. I

ZONA UM - Capital do Esta­

do, CO!TI as pRrticipaç-ão de Avaí 'e
Figueirense, j.i classificados para
às finais,
ZONA DOIS -:- Sul do Estado,

com as participações dos clubes
Ferroviiiib e Hercílio Luz, de Tu­

barão, M::.twiX--l], Comnciúriü, A-,
llético 'Opc�-t.Íl·io e Próspera, d,�
-Crit'iúma,

Desta zona ,airam tr�s classifi­
cados para às finais do estaelual.

ZC'NA TFf:S - Clubes do Va­
le c J.._ltl) \';.1::; de Itajaí, cornpos­
tJ por Caxi-is c América de Joi.i­
vi le, Barrcso e Marcíiio Dias de

Irajaí, fal,me: 'as e Ol.rnnico dê
Blumcnau, Paysandú e C�r1os Re­
fi3UX d� Brusoue e Juventus de R.io
elo 'Sul. D�st�; zona classificaria�­
se seis Iina'istas.
ZONA QUATRO

.

Clubes

pertencentes ao oeste c serra, com­

posto por !y'.:r�acion,al e GU,arany
de Lajes, Cruzeiro e Comercial de
Joaçaba, Vasco da Garria ele Ca­
çador c Perdigão de Videira, Dêste
grupo sairiam dois para às finai�.

Scria:n portanto 13 clubes CJue
disflltaría'''1 (",'t,,- sí o titulo çsta­
(1;,1:-11 ú: L.t"kl nrGfi'�sion;:!l e1::: San

Esta brp:u'::\ fe)i aprêsentada em

várias reu'li5cs no interior do Es-,
tndo e pràticamente todos ficaram
convencidos e satisfeitos pela di­
�i�ão do Estado e o mírn-ero de
clubes a se cbssificar em caela
zona,

Outra novidade' seria que os

t10is (!ti'i11GS coJ�lCado-s cairiam en­

quanto ql'C o cmnpaão e .0 vice' do I

aC:::;301 subiriam pr:ra à cÚ\lisã� es­

pecial em 71.

Juizes não gostam, da
decisão da· federacão

"\ '

'<'
-

/

A extinção do quadro de apita­
dores da Federação Catarinense
de Futebol está criando uma sé­
rie de problemas para a própria
entidade já que a decisão, causou

r.nal estar entre os apitadores,

As inscrições para o nôvo qua-'
dro de árbitros da, entidade da
rua Bocaiúva estão abertas e Éwal
do Teixeira foi o primeiro a se ins­
crever.

Marino Siiveira, José Carlos Be­

zerra, Roldão Borja 'e Emani Sil-'- \,_

va, além de Silvano Alves, não
se inscreverão, preferindo picar à
margem do movimento naquele'
departamento.,

Só existe uma possibilidade:, o
convite da lJrópria entidade para
que os apitaclores mudem de pen­
samento e façam suas inscrições.

Pelo jeito que vai não teremos
árbitros para as disputas do 'cam­
peonato cata rincnse de futebol que
se avizinha.

,

Gilbet10 Nahas

Não foi bem' recebida por al­

guns árbitros cl::! Capital a resolu­

ção dÇl Presidente ela FCF, primei­
ro extinguindo o quadro de árbi­
tms e agora abrindo inscrições pa­
ia todos, indiscriminadamente.
Fala-se � comenta-se que ambas' as
resoluções foram feitas com o' in­
tuito de moralizar o quadro ele
árbitros da entidade, em todos os

seus sentidos e me parece ter sido
Qsta a intenção do Presidente.
O falo em si é natul'al, mas apre­
goam que a medida s6 atingiu aos

árbitros da Capital, mas o mesmo

não diz o Presidente pois salienta

qne a medida teve âmbito esta-'

dual', apenas resfringiu-se- mais a

Capital porque no certame passa­
do, segundo êle, li1mentavelmente,
só- 13 árbitros da Capital foram
lIsaelos. Recorde-se contudo' qüe
aquilo fôra frntos de uma decisão
da Assembléia Geral e a. escolha
foi feita _pelo então diretor do

� Depto ele Arbitras. É público 1 é
notório que tanto na Capital como
no intcliÍor possuimos ainda al­

guns
-

hortwns capacitados, cônscios
de suas obrigações, com certo gráu
de cúltura, honestos, trabalhado­
res, e não posso' crêr que a medi­
da tomada tenha a ,amplitude q11e
querem lhe dar, pais de sã cons­

ciênciJ, Giuliare nem ninguém P0-
de taxar qualquer um de desones­
to Oll venal, e são mais' conversas
de esquinas e cafés, de dirigentes,

torcedores e certas opiniões pe&­
soais de homens apaixonados.
Criou-se uma tempestaele, hum éo­
po d'água porque o Presidente não
ccmvidou alguns,' que segundo a

opi;oião geral deveriam pelo menos

s�re!11 'convidados a continuar no

apito. Dizem que' é h�'-milhacão
êles se inscre_veram,' à que �ão
concordo, pois também o Presi­
;eleflte pode achar _ humilhação
convidar um a um para eontin'uar
no Depto. Eu tenho Um ponto de
vista 'forin�do, meu" c não me guio
por conVCI�sq de outros, por ollvir,
dizer, pois. acho qtie quem não de­
ve ui'io teme, quem tem condições'
para se inscrever que o faça,
uoii'!o é a palavra que nunca exis­
tiu no Depto. de A rbittos, cada um
sempre quiz a "parte do leão" e

comentários cle árbitros ,fabndo
inal, é claro, serilpre existiran� e. e­

xistirão enquanto houver' futebo1.
A verdade é que o futebol ílão vai
parar' por falta dos árbitros da Ca­
pital ou elo interior, e é justo, que
olitros tenham as mesmas opor­
tunidades ele aparecer, subir de ca­

tegoria, aperfeIçoar-se' porque é,
precisp mesmo muita luta, muita
experiência e muifa práticà para
se alcançar o que outros já coose­

!guiram, mercê seus próprios es­

forços, sua cOlJduia e cbra,ge�'ll
para dizer o que se pensa e refutar
acusações gratüitas que sempre
smgem. Enfim, cada homem é do­
no ele sua viltude, e deve ter Geu

ponto de vista próprio.
'

,
_.

1

Numa peleja prese ,..i'1_:'1 por
um bom pÚDJ,j:.,::O" fOi _

"

_

,LJgo-
'

uistas, 1>a la: de dé a.n . " .i, em

Jjlus'{ue, üS'�OiljU,tcS ,j ._dí 'e

Paysa.xiú. O jJt;;J d, ,';, ,..�u�sé:
equilibrado do princ F) J8 fim,
vindo a terminar co 1 U.H 11131'­

cador que se adatou f .elrnente ao

que foram os noventa minutos de

ação.
NOVO ENCON, .0

AMANHA

Amanhã,' � noite, Avaí c Pay- fi'"

sandú volta'j·ão.a se defrontar. A

pugna elest?" feita terá PO!' lacaIos
durnínios elo "L"ão da ELa" - Q

es-tádlo "Ado�fo �Oiíd �' -- que
poderá a'pt1ohar UlD gl L d; públi- '

co. je'j,a;lô'()�se - em w sid::rnção
que 0 Avaí'_está Llvict0 na tempo-'
rada, sabendo que, aflte� do Pay­
sandú, ,o alviceleste deIa comba�
'te ao conj,únto do Figueirense, en-'
tão completo, que resistiu ao seu

poderio", vindo a cair pelo esco�e
de três tehtos a zero.

Copa do nmndd
O Estáelio do Maracanã, que

foi pako do Mundiai Je 50, con­

tinua sendo _o :maior rst(:dio do

mundo, com 'capacidad Pé" a 200
mil pessoas. O Motun' ,), "in São

Paulo; está em segunde LI': ii, com

150 niil. Seguemc';;os o �1; npderri,
'na Escócia, ÇO!TI 134 l1E, o Mi-'
neirão, em Belo Hori y,L;, com

] 30 ' mil;"Bernabeu, r 1 l�;panha,
com 125 mi1;- Ibrox Sllctium, na

Escócia e Kirow, nft R:lssia" com

120 mil, Estrêla . VeEl, lha, da
Iugoslávia,' com 110 1l;1 � Beira­

Mar, em Pôrto Alegre C':m lO5
mil.

x x x

Brasil e Hungria já defrontaram
na Júles Rimet duas vi �es. A pri­
meira foi ém 1954, nr Su 'ça. Os

húngaros, t_ranharam de 4 x 2. A
outra foi em Liverpo;JL 1::'11 66:
3x1 para os magiares. A ,'Lií-::a vez

que os vencemos foi em :,lOvemb'ro
de 65, através ,d� Uma s'leçiio pau­
lista que estabeleceu 5 a 3, depois
de estar goleando por .) :l 0- no,

píimeiro tempo.
xxx

.

Até hoje, ap�'Oas em duas opor­
tuilidades dois gaúchos foram
titulares de uma mesma sekção do
Brasil, na Copa do rVÍl1'1do. 1s:;o
aconteceu em i 934, na Itália, Luiz
Reis, o zagueiro, e Martim, o cen­

tro-médio. Em 1950, tivemos Ju­
venal, ex-zagueiro do Cruzeiro, e'
Chico, na ponta esquerda.

x x x

O maior número de gols numa

partida da Copa do Mundo acon­

ttecel1 no ano de 1954, na Suíça.
Pelas quartas-ele fillal, a Austria
ganhou a Suiça por 7 x 5.

xxx

�a Copa do Mundo de 66; o

ataque de Portugal foi o melhor,
tendo assinalado nada menos de
17 gols, com uma média ele 2,83
por partida:, A defesa i 191csa foi
a' mais efetiva, Sofreu ilr"enus três
gols, uma média de 0,5 por jogo.

xxx

O primeiro gol da
/

Copa do
Mundo de 66 foi o único consô­
lo que restou ao Brasil. Pelé foi o

autor do primeiro tento, contra a

Bulgária.
xxx

A Itália mantém em seu plan­
tel para o México, os seguintes jo­
gadores que disputaram a Copa
na Inglaterra: Burgnich, Salvatto­
re, 'Facchetti, Lode�i, Mazjzola e

- Riveta. O Btasil, de 6 í, se não
surgir nada em contrár:o, levará
apenas Pelé, Getson, Brito, Tostão;
Edú e Jairzinho.

-, '

IN' P'"'S,' n··.. a-�atppdp op-did<n.li' ,-" ."",",,' '�>4,".M I'UWil �
'\

,

. "

dos clubes deS.Catarina j

,O pedido feito pêlos clubes de
Sai.ta Catari :a,' para �_ã0 pagar as,

dEiíd:1S ao,' jNPS, não Li .at-ndido.
N Camara Mu icipai ele', Biurne­

" au, é,U-:: enviou t�jegi;ama ao Pre-'

'sitb.te da República, INPS e mi-

nlstro: do Trabalho, recebeu um

comunicado cio presidente da au­

tarquia, Darcy Pereira Alves, .se­

'gundo o qual "não há possibiliela-,
de legal' de se atender ao pedido

d" anistia, pois importaria também
em desigual' tratamento e flagran­

_
t6' injustiça para, com ,nün)eyosas
pequenas empresas, que' recolhem
eíu, dia, as contribuições ,devidas' á
-Pi'evidência Social.

r' oa-celamento dos débitos 'foi
.omo' unica solução pos­

, a cs 'Clubes catarinenses, ,:à
5'J terem seus bens péfllio­

\. �) redido de a.iístia foi re­
t, 'I DI:';O vereador Edgar Pa\1-
,I',)

,_

llcdl�r, de Blumenau, e que' é '

() p,::: sidente .do Guarani Esporte
Cl� )Í, um dos ameaçados de fe-

, ,

:::!::1n .nto. Palmeiras Esporte Clu-
bc �Jl'emio Esportivo Olímpico,

"iF�e'laU; C:ube Esportivo
.Guarani, de Lages, e outros de

Florianóporis, Criciúrna, Joinville,
Joacaba, Ti11l,bó, .I01bituba, Tuba­

h'\o: Videirá,' Lages, Rio do Sul,
,

R�usC]ue e ,Pomerode ta.mbém es­

tão ),0 mesmo caso.

,

. No setor amadorista

i�'�----
- --

----go,..���:;;.-m:J>-, ...,��,�
I
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CONCURSO PüBLICO AGFlLO - 02, 03 e. 04/69
A V I S O N.1 I •

Os componentes da equipe de
Salita Catarina que participou do

-

certame brasi!eiro de caça slib­

mai'ina, desenvolvida em Angra
dos' Reis na Guanabara, deverá
l'ctomar à' capitªl çattlrinel1se hoje.
-'\- .� --

_ Quatro provas automobilísticas
marca'o calendário do Áutom6vel
Clube de Sa�l111 Càtarina, Dar" a

. /'
.

Cidade d� Jo::\"al'..a, nesta kmpo-
fada

A primeira está marcada para o

dia 17 de maio, a segunda para o

dia 25 elo rnesrnó l\1ês. A primeira" \

-será para estreant�s e, a segünda
foi denominada 300 Milhas
PrOva Francisco Lindner.'

,

I

No mês de a�ôsto mais duas pro­
vas serão realizadas naquela cida­
de interiorana do oeste. A primei-,
1'a dia 16 de agõsto, ainda para
:estreantes e a segunda dia 24 do
alesmo mês, denominada 500 QUI
LOMETROS Aniversário da
cidade.

,.

A nova diretoria da Federação
Catarinense de Futebol de Salão,
vai marcar nos próximos dias as
datas e locais pará a realização
das finais de campeonato éatari­
nense de futebol de salão, -juvenil.
Quado aos titu!àres, continua

pendente de seleção e certame re­

ferente a temporada de 1969.
Acol1tec,e que sàmente após o

julgamento do processo por parte
dei Supremo, é que a entidade po­
d�rá definir-se à respeito.

Continuam os melhoramentos
no estádio Santa Catarina, agora
com o acabamento do muro que
faz confrontacões com o lado
nOite do Instit�to., Bstadual de E-'
ducação.

A pr,ó)drna meta da atual dire-

" \,'
toria é a colocação do piso d� ma-

�
deirá. l-

A diretoria ela Federação Atléti­
tica Catarinense, v�m de' divulgar
através ela Nota Oficial 2;70, seu

balancete fin'arlçeüo, correspon-"
dente ao Qeríodo,de 1�10 a 30'-12- Jl

69, que apresenta um saldo de .'.

NCR$ 1.973,14.
)

Ainda através da mesma nota,
, icmbw a tôdas as suas filiadas que d

L�ll1bra a tôd?s as suas filiadas que
o prazo para solic;itação de Alva­
rá úe Licença, expira no ,dia 31
de março.

o ".jmpe�ente treinªdor Rub�ns
La;l: ' que passou SlJas férias nes:­

'-, ,,_' it:il, estará viajando na ma­

dlã ele domingo, com destino à ci­
dade de Lages, onde integra á Co- ,

111iss[o Municipal de Esportes da-

queh cidade serrana. , ,

A sede da Federação Catarinen­
s(: ,L, i<'ut�bol de Sa,ão, deve'rá sair
iü . :.:al local, onde funciona em

.:, ;,) 'com' a Federação Atlética
.).(' . 1.:!.JS�.

O futuro l�cal da sede da Fede-
'

ração' Catarinense de ,Futebol de
Salão será debaixo das arquiban­
cadas, junto ao bar do estádio
Santa Catarina.

Pv sinal a reportagem já con­

segu,iu apurar que' a nova diretoria:
da Federação CataJ;Ínense de Fu-"
tebol de Salão, liderada pelo sr.

VV��9�miro, Carlsson, adqulriu �s
movelS para a nova ,sede da enti­

dade salonista.
I

)-

Cor tiflua os treinamentos da se­

leção de basquetebol do Estado

que se prepara para intervir nas

disputas do campeonato brasileiro
de bola ao cesto, marcado para
Pôrro Alegre, na segunda quinze­
na do mês de 1par,0.

I
I

relo presente, ficám os candidatos inscritos aos,Coneursos Públi­
cos AGFLC> -- 02, 03 e 04/69, para ingresso na classe inicial das Ca:':­
reiras de Recepcionista, Servente e MotorIsta, do Quadro Permanente
do Banco, avisados do seguinte:
1 - As provas escritas, de caráter específico, a todos os .inscritos,

serão realizadas dia l° de março de 1970, às 9,00 horas, na Escola

Superior de Administração e Gerência sita à Rua Visconde de
Ouro Prêto, n. 91.

2 - As provas escr.itas de Conhecimentos Gerais, a todos os inscritos,
serão realizadas dia IOde março de 1970, às 14,00 horas, no local
acima indicadO. \

3 -- Os candidatos devem, comparecer ao local da realização das

provas, pelo menos (15) quiI;lze minutos antes da hora mal'cadft,
sendo indispensável a apresentação do "CARTÃO DE ,IDENTIFI­

CAÇÃO" fornecido pelo Banco, quando da insctiçâo.
FloriaMpolis (SC), 23 de fevereiro de 1970.

A DIRETORiA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I· .�Jal ,e
Tubarão têm
n�ôvas : casas
Serão realizados sexta-reíra e

. �., ,

F.�1.Jaa(). prpximo�,· em li!ajaí e Tu-

hM1iÔ: resDH·t.ivampnte, as solerii
dú_des. de inaugurai;ão elos prt,mei
réiB"'conj"mtos hflb,ita,:;:'iol1:1is eo';,\<;­
t ':utd-os pela Secretaria do 'Traba·
lho �'e H�bJhv;ão, juntamente COlO
o' JnocoopSC e as cooperativas
(los' 'operários sindícalizados - .ía-

qireles r�lll1>iclpi'Üs. ,.'
'

'0& atos- ;ni,u.i,guraJs· sérãó presi-
1Ú1r)OS 'pelo. Governa:dor Ivo Si!\Tf'!­
r�, :contando com 'a presença�<de
dirigentes rlo Banco Nacional �d,�
Habítaçàp.

Ass��iaçã8
do V�le quer
finao ciamento

,
.

r t

{

B)umenau (Correspondente)
Á Associação dos Municípios do
Médio Vale do Itajaí estêve ret}-"
nída, em Assembléia Geral nas de­
p=ndencías da .Universidade Regia­
WJ de Blumenau, ocasião em que
foi mantido' contato com o enge­
nheíro ;Leo Cereja Pinto Abreu,
SUPer.intend.ente elo Serviço Fede­
r�r' >tT� f:falJ'itaGã·') e Urbanismo,
com. o objetivo ::le acelerar ges­
tões para Q financiamento do Pla-_
nQ " de Desenvolvimento Regional
íntngmdo da Mic�o-Região do Mé·
dia Vale ele 'It:ajaL

�\
.

O Superintendente do SERFAU
Eie .

fez acompanhar do Sr. Seno

Antqnio. Corn Ely, . Comdenador

0e1'al; dos .Srs. Otaviano S�rnber·
gensfl de Lima Dias e Antônh
Chaves Barcelos, da SUDESUL,
tendo a Assembléi� cdntado com

a' pàrtic'ipação .de presidentes ele'

legislativos ÍTIUll1C1P:ÜS, profe;;­
súres-, e alunos da F.U.R.B. e re­

wesentantes do Pi;AMEG.

�ducação de base vai
�e exp@ndir,oo Estado,; " ..

�
; ,

"

Blumenau (Correspondente)'
o '!Sr. Afons� dos S�nt.os; 'I'heíss,/ "

.

' '. '.

sep,imdo informações. da Secreta-
ri:t; Executiva .eh Dívisão Es�aduai
do hnstÚ.uto . Nacional de Elduca­
cão

-

dê Base, es.tê'T� em �oI1tato'•

>. '" • .;
,

corri o Secretário da Educacão e
.

Cultura, Professor j.aldir'· F�us�l-
.

'no da Silva, para analisar a pos-.

sibilitl�de de estender o movímen­
to d.e, -Ec1uCflr:ão de Base, existen­
te; em', Blumnau, as demais comu­
nidades catarínenses.

'''�,. � ..

. Na ocasião. conforme a forite
�o ÍNEB; o Secretário ,e:iltud�:u q
Orcamento do, Estadó' 'para .o" ·cm,.. '

rente ano � constatou que nãô' a:;,
dería contribuir riam' o 'i desérívól- .'

vhn'ento
.
do Instituto Nacíonál �;é

Educação de Base pois. o prça-'
menta não destinou vertia especí-
Iica para a educação de -base, cO)'!] ,

excessâo de urna'; faixa desÜna(:l:t
.

,

a. cursos supletivos e que já S3

considera, por antecipaçãó, total­
mente aplicada.

, ,

p'roteção ao crédito .. ii
prepara nôvo seminário
Blumenau (Correspondente)

A Comissão ,Técnic,a Permanente
para assuntos de Serviço de PrD­

teção ao Crédi to de_Santa' Catari­
na estêve reunida com o objetivo
de angariar subsídios para o IP.
Seminário' de SPG que se: realiza­
rá de 11 à 14 de julho, juntamen­
te com a I'Va, Convenção E;StR­
dual do Comércío Lojista, bem
C01110 ultimar os preparativos pa­
ra o conclave.
Além dos membros ela Comissão'

Técnica, Srs. Brasiliano de Sou­
za, do SF'C de �lorianópolis; Arh,­
mastor 00 Oliveira, de Hajaí; ,Jo·

s.é G�ilherme Kr�tsch, de Join­
'{ille; e Ernesto Narcizo Des­

champs, de. Blumenau, se fize­
ram presentes os 81's. Januil'io'
pcnk e ,José Gonzaga, dé Bru:;­

que; Antônio Obecl Koerich, Dü'c­
t.or do SPC eie Floria;nópqlis;' e.
MoacIr Perei.ra Oliveira,' Pl'esiden-

te. da Federação dos CDLs de .San­
ta' Catarina.

Em paralelo com outros assun­

tos de interêsse para o Serviço '19

Proteção- ao Crédito e Comércio
Lojista, em geral, a. Comissão

.
'Técnica, segundo' informações, ela­

borou o código para ser utilizado
entre Os diversos SPCs; quando
solicitada informação telefônica,
ficha de intercâmbio padroniza-! '.

da, cartão d.e identidade para ven-
dedores e cobradores ítínerantes
e rég1.l1amento para 'o "ServiçO de
Intercàmbio entre Serviços,

_

OJ
Proteção de Crédito. de Santa C:}­
tarina: Material êste,' que será 1'e­

metich 'á todos eis' SPCs do Esta­
do

; p�ra . fi eÚwiJa apl'e6iação é lJ':i-
1'[\ que dentro d.e um. praú) se-.·
j�l11 apresentados pareceres a· res­
peito à fim de homologação peli)
.plenário do no Seminário.

, Inauguramos sábado à Rua Jerônimo CoeJho, 11, uma laia denomina­
da "Novidades FI!)r de Lis Ltda", com arti�os "Naci<tlnais e Estrangeiros'"
:llém de Perfumaria, bijoteria, aviamentcí e confecções novidadeS.

Compareçam, teremos prazer em recebê-lo.
-I

Capitania
promove
três cursos
o Capítâo dos Portos do Esta­

do G� Sàn!� Catarina comunica a

· abertura
.

'ele ínscríções para '1;3

Cursos de .Forrnação "de Moços,
.Carvocíros

.

e Ajudantes Cozinhei­
TÔ� da Marinha' Mercante, no' tio­
rário Id�' 12 'às 18 horas, na 8ec1"3-
taría. da, Capitania .

'Os. ref€ài'dos cursos serão mi­

nístrados, gratuitamente, pela
Marinha de Guerra do Brasil e 0'3

candidatos deverão ter, segundo
fonte da Capitania dos Portos,
mais de 16 anos e menos ele 25

anos, devendo' apresentarem-se na

Secretariá da Capitania munidos
de Carteira" de Identidade,' Certi­
dão de Nascimento ou Casamon­
to, Quitação com o Serviço Mili-

· tar aos maiores de 18 anos e' uro

número de 3 fotografias.

Joinville vê
· Circulação
dos cbequ3.'
Jolnville (Correspondente) - fi.

Associação Comercial e Indus­
trial de Joinville" promoveu umi

reuníãp__ .qo au_dttpr:iQ. _
do SE8.X,_ ....

dos· emi1resários joinvillenses cOid
os Gerentes de .Bancos acêl'ca d:.:
pr'oblema.s

.

rêl�tivos à emissão e

circulação., de cheques e outros
assuntes correlatos_

.,

O eneontro, conforme informo'1
fonte da Associação Comercíal e

Industrial de Joinville, foi bas­

tlmte,' proveitoso. para ambas as

partes que ,puderam analisar, e!n

conjunto, uma 'série de deficiên-
. cias . ,constatadas'

. ultimamenÍf\
be;n como, objetivar a adoção do
aígumas medidàs acauteladoras
com vistas à maior operacionali­
dade' e segurança a todo o siste­
ma de cheque em vigor.

,"
;1:

'r, I'

I
,

" ....
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EDI F i C ! O Da. A L C I D E S
A P A R TA M E N TOS A PAfTI'R DE N Cr. 3 270,00 ME N S A IS

o 'DEPI.',RTtd\i:ENTO OE ENGENHARIA

,p R o V I' N C I AAT.RAVÊS 'DO

L H E o F'E R E C \ APART?-MENTQS

SEM CORREÇ�O
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OE T IÍx ,

Iii
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o
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APARTAMENTOS DE
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.

M u L L E R a,' F I L H o SI
C R É D '1 T o i I. MOS: I ':L I Jf. R I o.
F.i NANCI A DOS

MON.ETA'RI A

EM 15

6 o A
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L o C A L I Z AÇÃO
NA PORTA

dTIMA

E N T R li: G A E M o E Z E M a R o DE. I 9 7 o

, �i
I

I FINANCIAMENTO DE CASA PRuPRIA

I
" '''f'''--

.

.'
.

.

I

•

Pelo presente,' convidamos os associados da FINASC que, dese-
I ! [arem adquirir casa -pr6pria, inicialmente nos municípios de . FLO- ,

I' I'RIANóPOLIS
- SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU, a-com- '1-

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praca XV de Novembro I· 1.:-
21 � Edifício João Moritz, 10 andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00 I,

'�
às 16,00 horas, exceto aos sábados, para preenchimento do questio- /'I'; nário.

�1>�-<�� ',--,.. "' . _��

(li'
_,,"""'''!il'Of'lliil'
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EDITAL

o INOCOOP-sc, em cumnrimento aos termos RD N° 64i69 do­
ENI--f que disnõe sobre a compra de empreendinient, JS habitacionais a exe­
cutar, em execução ou executados, nor cooncrutivas habitacionais, comuni­
ca aos empresários interessados, que poderá receber propostas para a se­
guinte programação: -

1) Cooperativa Habitacional dos Operários de Blumenau Ltda. - 62
.

'casas - localizadas preferencialmente no Bairro do Garcia.
2) Cooperativa Habitaci"onal dos Operários Sindicalizados de Itajaí,Ltda. - 20 casas.

3) Cooperativa Habitacional Intersindical dos Operários e Servidores'
de Florianópolis Ltda. - 48 casas -- 10caii�adas preferencialmen-
te no Bairro da Trindade.

'

Esclarecimentos quanto a tipos, custõs permissíveis, especificações e ,

demais dados necessários. a orientar devidamente os empresários interes­
sados, poderão ser obtidos na sede do INOCOOP-SC à rua: Jerônimo Coe­
lho, 343, em Florianópolis,

As propostas serão, recebidas até o dia 30 de março do corrente ano.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1970.

GUÍno LOCll'\:S :_ Diretor Superintendente
--

� ._�;..,

tr' 'f'ViT T5F7F���--_-__-�-_--__-"""""'-_-·-=-..�'�;���,:::���:,====
Illi 'ln m !í"I'!t'lt'm,Jit'J Tf.'Jl�!!lll)ii!i"� � W!I:li
I� '61 !!€U"J!lsA\+;�

.

��.Ir'��Uu�

!i
�
�
�
,!:j Preço por pessoa _

__ . .. NCr$ 25,00

11'�'
Dias 27' de fevereiro e .. J.3 de ma:rço - FOZ DO IGUAÇU E

'I ASUNCION DO PARAGUAY, incluindo dois dias em ASUNCIO)l',
visitas às CATARATAS DA FOZ DO IGUAÇU, PÕRTO PRESIDENTEk STROESSNER e o FAMOSO' CASINO ACARAY. Tudo incluído,

I fJ viagem, pílsseios, hotéis, etc .( f.�1�1 Preço por pessoa .. - , - , _ , . .. NCr$ 380,00
:tÍI Com entrada de

_ NC�$ 170,00

�: E saldo em 5 pgto§i, de , NCr$ 56,00'I,�I Dia 27 de março - SEMANA 'SANTA EM SÃO LEOPOLDO, VlS�-

1�1 tando PÕRTO ALEGRE, GRAMADO, "SÃO LEOPOLDO - com visita;
� ao túmulo do Padre João Baptista Reus" - CAXIAS DO SUL, e

I�:· NÕVO HAMBURGO, três dias de visita às principais Cidades do Rto
. ��I Grande elo Sul, tudo incluído.
i· Preço por pessoa .. _

_ . . . . .. NCr$ 135,00

1'1
Dia 14 de abril "GATARINENSES NA EUROPA" - 37 dias

, conhecendo:
. "PORTUGAL, ESPANHA, .. FRANÇA, ITALIA, SUlÇA,

.

ÁUSTRIA, ALEMANHA, BÉLGICA, HOLANDA E INGLATERRA, tudo \,
inciuído, passagens aéreas, hotéis, 'refeições, passeios, et;.

Preço por pessoa __ .. US$ 1. 231,50
Financiamento a partir de _ US$ '74,50 mensais
Maio - "CATARINENSES NA COPA DO MUNDO" vamos ao

Dia 8 de março - viagem de fim de semana à JOINVILLE,
incluindo excursão de NAVIO até SAO FRANCI�CO DO SUL, C0rL.�8·
cendo a maravilhosa BAfA DE BABITONGA.

1:'1
·1 ! México torcer pelo BrasiL Tudo incluído, passagens aéreas, pa'iseios,

hotéis, ingressos para todos os jogos, translados e refeições.
'-

1:1 P�eço por pessoa , -.. US$ l.230,00
Financiamento a partir d.e US$ 73,80 mensais
Dias 6 de junho e 4 de julho "CRUZEIRO MARíTIMO AO

AMAZONAS'" viajando pelo navio ROSA· DA FONSECA, você conhe­
'cerá: RIO DE JANEIRO, VITÓRIA, SALVADOR, RECIFE; FORTA­
LEZA; BELÉM, MANAUS, tudo incluído .

Preço por pessoa (a partir de) .. _ . . . .. NCr$ 1.990,00
NCr$ 240,00 mensais

. I

Financiamento a partir de _ .

Informações e rese�'vas "com o seu agente de viagens"
TURISMO HOLZMANN LTDA.
Embratur 1/SC/67 - lATA 57-6-9695
Rua 7 de Setembro, 16 - FONE: 3853

,

. FLORIA�ÓPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA
Tluismo Holzmartn, agora com dois modernos e confortáv,eis

ônibus. oferece a você l\s melhOres excursões e você desfruta dos
,

- nossos 13 anos de experiência no ramo.
'

Consulte TURISMO HOLZiv.LANN e viage como um j'eterano .. _

VERDE-SE

Por motivo de viagem, um dormitório de casal, uma copa fórmica.
Tratar na Rua Pedro Demoro N° 1345, com Edgar.

-

"

Por motivo de Vi3\!em um Guard:.t-Roun:;}, 1.11113 Cama, dois Bides, um
Sofá Camal um Sofá si;nples, uma Mesa de -Cozinha, um Banco Grande e
dois Pequenos, um Armário Americano e um Balcão Grande de Vernz,
prêço NCr$ 250,00, até Quinta-feira.

,

Tratar com D. \armem Lúcia Steines na Rua General Nestor Passos
11
° 31 - Centro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glauco linger assume
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Agricultura às 1 horas
'f!.

..,

.

Está-'marcadà para as 10 horas

de hoje a posse do engenheiro­
agrônomo Glauco Olinger na Se­

cretaria da Agricultura, em subs­

tit4ição., ào engenheiro Luiz Ga­

briel, que deixará o pôsto para
cursar a, Escola Superior de Guer­

ra .. o' ato' será realizado no Pa­

lácio' 'dos, .Despachos, sob apre,
sldêncía> do Governador Ivo Sil­

veirâ e às. 10h30m dar-se-á a so­

lenidade . de
,
-transmissão do car­

go .no Gabinete do Secretário da

Agricu).tur�.
O Sr. Glauco Olinger, no dís­

curso que 'fa�á .ao ser empossado
\ v -\..,,� J' S

•

no cargo, deverá definir sua atua-

ç,ão ria:' Secretaria .da Agricultura,
d�ÍJ.do 'des'taque à necessidade. C.0
"' .. �... 1 r

co-participação dos empresários
rurais, dos agricultores, dos sin­

dicatos rurais, das cooperativas
agropecuárías, da indústria, do

comércio, dos líderes polítícos e

da cooperação dos técnicos que
atuam na agricultura catarínense,
para 'que o trabalho que se pro­
põe a executar dê os frutos dese-
jados.

. ,

O nôvo Secretário deverá anun­

ciar o iní(':io da implantação de
duas unidades 'prodütor'as de co:;­
retivos e fertílízantes químicos e

o incentivo que a Secretaria pre­
tende dar ao uso da adubação e

da mecanização da lavoura" atra­
vés das cooperativas, sindicatos e

empresários particulares.

Tribunal do Juri marca
reunião para 16 de março� \ : -, .

,

�A :Juíza Therez� Grisolia Tang, cio Queiróz,' Osní P. Silva, Carlos
Iila Primeira Vara Criminal da Alberto Silveira Lenzi, Otávio Pra-

Gorharca da Capital, designou, por ga, Luiz Armando Wolff, Ayrton
�tial, o dia 16 de 'março do cor- Roberto de Oliveira, Hélio Barréto
i, '

H�' ano,' às 9h30�1, ne sala do dos Santos', Norival Nunes e Erna-

"h RU!�t
" ',,4'

'·'·'.'�rÍ'13
ano de 197ó; têrído sido sorteados

qª ju�ados Jo�o'Assis Filho, Jo110

Lupércio 'Lopes Mafra, J;oão D.

cá;vaÜazzi, Raymundo Lopes de

s'óuza,' João: Zanata, Dair MáriO

Lago, Maria Luiza Carneiro Tei­

#ira, 'Nelson' Santiago-de Andra­

âê,_ Nagib"': Jábdr, ,Alba Vieira,

r:á�rcio' Lisbôá, Luíza Bessa, Ign'j,-

milo Madelena, c'
Walter 'Pereira Carpes e ya,ra .tan­
to, conforme edital de convoca­
ção..a Juiza Thereza Grisoliá Tàng
convida a todos os jurados rela.­

cionados a compalieéerem ao Sa­
lão "Nobre da' Fa�ul�ade de riiJ:'e�­
to enquanto Ciurarem as sessÕes
do ,Tribunal do Júri,.

�,GJ�'itibz.n{)s (Correspondente) -

, 1.;. .. '. �. •

Alegando �,legítima defesa próprm,
[egüima defesa de terc,eiros, ne­

gatjya
'

de autoria, homicídio p:;:i­
vilê[:iaao e aberra'tio ictus, cs

advogados Arestino José de Cam­

pos: e Walter Barros, da Capital,
conseguiram a redução de pena

imp.osta, em' primeiro jt'rlgâmen�o
aos irmãos Jose dos Santo':;; Abreu

i,e' D�utel Róque dos Santo$, José
, que, havia sido condenado a 23

� anos ,de Jeclusão recebeu nova pe-
na de 12 anos, dos quais já cun�'
priu 6 anos, devendo seus' defen,

sares, requerer nos pi'c!iximos fie­

ses seu livramento condiciGmal ten-
I. -', _

Ç,O ,-em. vista seu bom comporta-
mento. Por sua vez, Roque qjle

I recebeu, Pena de, 26 anos 110 pri­
meiro 'julgamento teve sua pena
reduzida para 10 'anos de reclusão,
P'�V;�rido ser· requerida súa libel'�

dade condicional no próximo ,mes
--

' t

de, marçb. ':
, O� meios, jurídicos locais con­

sideraram wna grande vitória dos

juristas de Florianópolis, pois o

nôvo julgamento dos irmãos José'
e Roque estava sendo aguardada
'com expectativa, por se tratar ctt)

um crime passional ocorrido -em

mead'Os de 1964, no município de

Ponte Alta,
'

ocasião
_

em que 3,')­

sas','?inaram o' cidadão Jonas Sen­

'zi. 'Os réus estavam pronunciados
,

no art, 171 ,do Código Penal, res­

pondendo também pelo crime eh

lesão corporal de natureza grav3
- produzidas em Pauli�o Sensi e

na \Uenor Maria Janete Senzi - e

atentaram contra a vida de João

Sensi.
,

,

A sessão, que foi presidida pelo
Juiz, da 2a. Vara de Curitibano�,
Sr. José Joaquim Lisboa, teve

iníciQ por volta das 9 horas de 'sá
bado e terminou na man,hã de do­

mingo, em virtude do grande, vo­
lume em que se encontrava o pro­
c"esso.- À pronlotoria estêve a car­
go do Sr. Plínio Moreira, que foi
auxiliado por dois advogàdos
att,1antes na Comarca d�" Lages: -

r
,

" -'

- "

' ..

,A cam.inho -des esludos

Os '240 primeiros colocados no vestibular únicó e u nüicado da-

Départamento de' R"gistro c Contrôle Acadêmica s
, ':

f
•

"",
O Secretário' Antônio 'Moniz de

Aragão, da Saúde, recebeu em au­

diência o D;. 'Cláudio do Amaral

J�nior, 'Coorden�dor' da: Campa­
nha�. de', Erradicação' da Varíola em

Santa' Catàrina e rgpresentante do

Min'i�téTio da :Saúde, que' mante­

ve os· 'prl�leiros contatos, 'para o:
lançamento" da:'; Campanha' no

'

K5: '

tadp� ;' ,...
,

,;,
,

, A,',:Camp'anha' de Erradic'açãõ' 'q.i:t"
Varíola ,tem por obj'etivõ atihgir

�. -- \

90% 'da, população catarinense e a

vacinação será feita de casa em

casa, através da atuação de eqUI­

pes de vacinadores que serão en­

viadas pelo Ministério da Saúde,
munidas de 60 injetores de pres­
são. A pa�ta da Saúde comanda­

rá a Campanha em Santa Catari­

na e a vaeinação começará' pela
Capital do Estado, estendendo-s0

depois por todo o território cu­

tar�nense num períOdO de até qua­
tro meses. No interior, a Campanha
construirá "stands" nos, municí-

,

\
pios onde 'atuar, esclarecendo r

púbEco dos objetivos' do Minist,é·

rio da Saúde que deseja erradicar

definitivamente' a variola no Bld­

sil, único p,aís da América do Sul

onÇie os casos de varíola ainda
oco,rrem.

Itaiai manda
-

camarªo para
Nova York
A Sul Atlântico de Pesca S,A,

de Itajaí, proyidenciou no dia 20

dêste mês o embarque de 18,250

libras de camarão, destinadas a

firma importadora :Empr�sS' ln· \

terllational, de Nova York, A Sul
Atlâ.ntico de Pesca S.A. cumpre
contrato' celebrado com a firma

importadora norte-americana e as

remessas são feitas periodicamen­
te. O próximo embarque, do pro­
duto! está P!cYi�tQ pala. ,0 dia 6
ti\; mfl" �.,;,

, .

Por motivo de mudança, venrle-se, no melhor local de ;Flotianó­
polis,:' esquina para a Pr,. Getúlio Vargas, residência recem-construi­

da, (derca de 2 anos), com Hall, Sala de visita (com estante-divisó­

ria), $a)à d,e Jántar (com varanda), Copa-casinha, 4 quartos', 2 quar­
tos de: banho com agua quente e fria, armários embutidos nos quar­

tos, quarto de; costura, lavanderia, despensa, quarto de empregada'
\
com banheiro êOl11pl�to, abrigo para 2 carros e jardim.

"

Arca construlda: mim 230 mt2.

Pód� 'ser e�tudada enj,rada de aPartamento ou outro imovel.

>, ;r'ratat éorn A. SilvDJ ;- fone 3391 - das 9 às 10, das ,12,30 às l!3
"

l!���:�==;;,��o,r:,�,� t" _NO ",�i ,_���_'.. __�__:=- ,..� �� I

1

matriculados

',Q Depart�meI;to ',dê Registro .e

Cóntrôle ,Acad.êmico' da Universí

,ciàde Eederaí ctC Santa Ca-tari�a
'efetupu, �urante o (lia d� 0!ltel1l!

<'.'

expectativa com a realização d8,
sessenta alunos em cada oitenL,a
minutos, no máximo.
Disse que dos duzentos e qua­

renta matriculaclos 'deixarani cc

comparecer somente quatro por
cento sendo alguns por terem si-'
do aprovados em outras Urnversi-'
dades e outrÇls por motivos' diver­
sos.

ções., A 'partir das' 14 e 'até às

16;30 serão matriculados' os elas­
'sificados de númer@s" 91,:a 10&, na
área de Ciências Biológicas; ele 91

a 105 na de' Ciências Fís'icas; ,de
157 a 182' na de Ciências Humanas
e Sociais; e de' 24 a 27 'na de' 'À:­
tes e ComunicaçÕes. Fin�lmente;, & '

partir das 16,30 h�ras será p,r,:;.
cessada a matrícula dos' calour.os

aprovados de 'nÚ.��rb 106 a," 133

na área de Ciências Biológida�; de

106 a 120 na de": Ciências Fí��{:a;;;
de 183 a ,208 na de Ciências Hu'

manas e Sociais; e de 23 a ·�1 \�la
área de

Assi,nalott d Diretor do' Depa.,,-,
tamento de� Registro e çontrô:;�
Acadêmico que quatro, proIes­
sôres permanecem na s;lJa de

àrientação, fornecendo totlos os,

esclarecimentos aos candidatos

aprovados.
Hoje, a partir das 7 horas' sc'

I

,�

Rep,rova4os p�dem se malriculár. '

O Edital de Matrículas estabe­
lece que os' alunos da Univ.ersi,
dade totalmente reprovados e:ll

1969, na pri!TIeira série do curso­

sElriado; ,ou que tiver,am deferidos

pedidos de ,trancl:míento
.
de ma­

tricula n'à mesma série, e que as­

sistiram à pré-orientação �evada a,
efeito dia 20 no auditório do Cen-

,

trp Sócio-Eco.lômico, poderão ,l11�:-
tricular-se à partir das 14 horas
de amanhã no Departamento dd

Registro e Contrôle, Acadêmico.,
O _ órgão não admite matrículas

condicionais, obedecendo decisão
da IComil5são de Ensino- e Pesqui-'
sa, que integra a neva estrutura ,

universitária!'
'

.

'u calldidátb mi a1l11 • .) (J.U� L�LO

c,pn!pareCÇ�' ua., G �a é ""·_.r!ÍriO _�,

xados pelo calenpári'O' de., 'Imítri­
cula será consideradd retarda(,á­
rio, sendo' concedido '11QVO' Plazo
de 72 horas" mediànte, o pagafTIeh­
to de multa' de cem, úruzei'ros' no-

• � " I'

vos.
.

<
�

, I j ,��

No ato de -matr!cula, os' CaIldi-
datas apresentam cel'tidão 'de ," re­

gistro de nas'cimento, carteira, de

identidade, ccmlprovante de estar
em dia com as obrigações eleito-
_rais

'

e militares, 'certificado,' de

conclusão e histórico do eúsino

médio, atestado ,de boa con�uta., e
,duas fotos. Estão sendo recolhi­
dos no ato de matrícula' dez cru­

zeiros novos referente à t�xa,: e

cincoehta relativo
I

à, êontribui:çãb
do DL�tóric Ventral' <105: E.�tu:d..:J.:.... I '

�
\,', ,

te::. ,,'

I'

a· carne:
,�" " '

...

I,

o Delegado Regional da Sunali,
Sr. Roberto, Lapa Pires, ínrorràou
que a' Delegacia tlecidiu revogar a

pÓrtarla' que fixou bs preç,os 43.
cain� verde no Estado, 'liberando 0

, , ,-..

predutó para a venda ao éonsuml-
dor. Disse o Sr. Roberto Lapa Pi-

,
res 'que a' runção da Suna,b, "7< r1�
controlar os preços e'evit�r o 'art­
mente indisciplinado do' cU;sto '�i,e
vida -;- não ficou, atingida. com"'�
ato � da. revogação e que, a :;popula­
ção' deye. contribuir com uma im�'­
ceIá- 'de:' compreensão, a ,'despeito
d�"'FI]:,êdida parecer centrãría ªvs
séuS "interesses. :" i.

�� ,

"

,-, ".

• \ """, I,.��
,

f·:--, O, -

objetiv,o da- S��; """;', �s­
�ev;eto� - não é, impeà.i�,. sistértl�­
tícamente os aumentos; mas siPI1
,fis�Úzar para que êles,.'só aéóh·
téç�m"' quando o inev;it:áveis

'

é" �1'iâ
we:nor margem possível. . .,:

"� 'O custo de vida, está"sen'ao
gradativamente controlado" �-:
àjuntou o' Sr. Roberto' J;..a;Pll Pi
res -. IIl-�s. não será a curto p:rá.
zo que se G0n�er.,ui!á o

�

��ngelª
mente dos preços; � de- se notaf,
contudó, que os aunfentos agdr$
oi, ) , ' '\

se verificam, sempre', em per<fent'a·
ge�s menóres: \ 11"

. O Delegado Regional:' da SUJ.tab
convo'cou "os marchantes pata uma

�euni�o e'comunicou a ;,êles 'a me·
dfdà revogatóría.: Todos �onsid\�­
ratam a decisão do órgão como
muito "sensata", pois t,�a_ antf�a
portaria não consignava uma m�l';'
gom de lucros ao menos' ,IazoáyeJ,
�léIl1 ,de, desestimular sua' 'comer-
cializa�o em Florianópolis,

'

l1evelou 'ainda o Sr. Roberto La-
,

, . I'
pa Pires que a portaria que con-

cedeu majoração do preço do Dãj
já. entrou em vigor e os panifí'Pà
dores'" estão vendendo o produtu
�t!n' ÔS '�ri�Ss' reaj�stªMflS�'[�:� ,

�t:� ()�feg'3'P�' :���,?nar.(i«JIJ,:��nah
�$mq��� ;�9i1;jW��ijU�ong�pe�es do

�-k�;;e .'doP' \;al(l(I{�'-iande 'do Sul o

problémá do abastecimento no sUl
do" l;aís', visando adotar' medidas
qlle eV'item: � a,uinento dos' �ê�e.
r.Ó's aÍimentfcios de� primei·ta xle.
'c��sicfadé.

'

"
\ ",<

'Jrismf nO.
SUl :inicia
plano· hoje
A Sudesul contratou eê'rc,a ,de 30

pesquisadores das firma,s Engevix
e. Teenibéria, que iniciarão" hoje
os, �rabB:lho� de elaboração tli> �­
,pítulo-Sul do Plano Nacional de

TUrismo, em 3-4 pontos turisqco3
dos Estados do padná, Rio Gr-ãn­
de do"Sul e Santa Catarin�, est��­
dando-se o trabalho por 15' dias,
aproxiÍnadamente.
A medlda posta em execução a

partir ,de noje, segundo fonte !l:l
Sudesul, é a primeira fase da pe�­
quisa, em cumprimento às deter­

minações q.a ordem de' , s�rviço
baixada pela'Sudesul, que especí­
'fica trabalhos para o prazo de 8

/

meses.

, Na .primeira fase, prosseguiu,':Js
técnicos procuração' conhecer os

aspeç:tos qualitativo e quantitàti­
vo do turismo nacional e estran­

geiro, por onde e porqúe se lnO­

vi;nenta, o que peAsa, porque 'vai
a determipados locais, em que'''e
quap.�o gast?-, tempo de viagEi'in,
gráu de ocupação, meios de 'tráns­
porte .

e os, recursos t4rístic?S.
Nêste último item estão hotéis'� e

hospe�arias, sua sit�ação, '&e1O
como paradouros é h��éiS, tes­
taurantes �e bares, lojas de' pr?�?­
tos artesanais, cinemas, �gre­
jas, etc.
Mediante êsse conhecimé:ti'to,

ressaltou a fonte da SudesúI;'.t::!
planificáçãó ,para determinadas:J�o­
nas ditará, as prioridades quanto
[l,iS inv(;;sLi.nentos desL ......"1JS �ao

toh1.entq ,do tur�mo.
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